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CHUVAS

Em alerta desde o fi m de abril, os últimos dias têm sido de tristeza no Rio 
Grande do Sul. As fortes chuvas deixaram cidades inundadas e milhares de 
pessoas deixaram suas casas. Eldorado do Sul (foto) é um dos exemplos de 
municípios mais atingidos. Está sendo considerada a maior catástrofe climática 
do Estado.
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O amor multiplicado
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Tragédia no RS
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10 de maio de 202422 OPINIÃO
EDITORIAL

Devastação no RS e 
transição energética justa

Estamos todos, sem exceção, atônitos diante 
da maior tragédia climática que o Rio Grande do Sul 
já presenciou em toda a sua história. Não é possível 
estarmos indiferentes. Nosso amado estado gaúcho 
foi atingido pela força da natureza, que apesar dos 
alertas, não encontrou difi culdades em causar um 
rastro de destruição que atinge milhares de pessoas 
e mais de dois terços das cidades.

Não se tem a dimensão da tragédia, porque ela 
ainda está em curso. Mais consequências estão por 
vir nos próximos dias, a medida que água se desloca 
e vai baixando. Os números estão sendo atualizados a 
cada quatro horas. Já passa de uma centena as vidas 
humanas perdidas e outra de desaparecidos. Contu-
do, a quantidade de pessoas atingidas, desamparadas 
e desabrigadas deixa a tragédia com contornos ainda 
mais marcantes e extraordinariamente apavorantes.

O Rio Grande do Sul vive, neste momento, 
praticamente um processo de paralisação de sua 
engrenagem cotidiana. As atividades econômicas, 
se não estão paradas, estão num ritmo lento e em 
total difi culdade. Entretanto, não há limite e prece-

dentes para o tamanho da mobilização, da corrente 
gigantesca de solidariedade que toma conta não só 
daqui, mas de todo o Brasil e até de outros países, 
nos sacudindo e nos enchendo de esperança na 
humanidade.

Temos certeza, que a bravura do povo gaúcho 
há de superar esse momento terrível. Ao mesmo 

tempo, sabemos que agora é tempo de reconstrução 
e de salvar vidas, mas precisamos pensar no futuro, 
na crise climática que está aí e veio para fi car e de 
como vamos criar estruturas e um novo comporta-
mento humano que seja resiliente, indicando para a 
natureza que nós temos ciência que ela devolve para 
nós aquilo que a alteramos.

Neste contexto, os ataques ao uso do carvão 
mineral voltam à cena e com força. Já há teses 
simplórias relacionando a tragédia de agora com 
as usinas térmicas de Candiota. Não se é contra 
buscar culpados, mas precisamos ter cuidado ao 
apontarmos os dedos. O carvão de Candiota não é 
o culpado e não podemos ser levianos. 

As grandes potências econômicas do planeta 
precisam ajudar na reconstrução do RS, pois são elas 
as principais responsáveis pela elevação da tempera-
tura do planeta Terra. O Brasil tem feito a sua parte, 
com uma matriz energética razoavelmente limpa e 
redução expressiva de queimadas e desmatamento. 
Nos culpar pelo aquecimento global e não cobrar 
das grandes potências é uma visão equivocada, 
mal-intencionada e colonialista.

Já estamos cientes que a transição energética 
precisa ser feita, mas como sempre frisamos, ela 
precisa ser justa e inclusiva. Por isso nosso pedido 
de tempo para que possamos nos adaptar a novas 
culturas econômicas, bem como, a novos usos de 
nossa maior riqueza, além da busca do carbono neu-
tro. De outra forma é termos um olhar não brasileiro 
para a situação. Nos deixar para traz é um erro histó-
rico e por isso que a política nacional já se mobilizou 
para nos dar esse tempo e esta possibilidade de nos 
reposicionarmos. 

"

Entretanto, não há limites e 
precedentes para o tamanho da 

mobilização, da corrente gigantesca 
de solidariedade. (....) As grandes 
potências econômicas do planeta 
precisam ajudar na reconstrução 
do RS, pois são elas as principais 

responsáveis pela elevação da 
temperatura do planeta Terra.

"
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CENÁRIO EM CANDIOTACENÁRIO EM CANDIOTA
 Os movimentos de PDT e PL trazem uma nova  Os movimentos de PDT e PL trazem uma nova 
conjuntura na questão eleitoral de Candiota. Há analis-conjuntura na questão eleitoral de Candiota. Há analis-
tas de plantão que seguem apostando na polarização tas de plantão que seguem apostando na polarização 
MDB e PT, com Folador e Adriano (prefeito e ex). Porém MDB e PT, com Folador e Adriano (prefeito e ex). Porém 
há análise que existe espaço para uma terceira via. É há análise que existe espaço para uma terceira via. É 
preciso esperar, porque o cenário agora está bastante preciso esperar, porque o cenário agora está bastante 
mexido e a cristalização que vinha ocorrendo já não se mexido e a cristalização que vinha ocorrendo já não se 
tem mais.tem mais.

CENÁRIO EM CANDIOTA 2CENÁRIO EM CANDIOTA 2
 O PDT dava sinais claros que sua presença na  O PDT dava sinais claros que sua presença na 
Frente de Oposição com PT e PSB não era algo con-Frente de Oposição com PT e PSB não era algo con-
solidado. A prova é que está se lançando de maneira solidado. A prova é que está se lançando de maneira 
solo para as eleições.solo para as eleições.

CENÁRIO EM CANDIOTA 3CENÁRIO EM CANDIOTA 3
 Uma aliança futura entre PDT e PL não é des- Uma aliança futura entre PDT e PL não é des-
cartada, contudo até o onde o jornal conseguiu saber, cartada, contudo até o onde o jornal conseguiu saber, 
essa negociação não existe ainda de fato e direito. Fica essa negociação não existe ainda de fato e direito. Fica 
só no campo da especulação.só no campo da especulação.

CENÁRIO EM CANDIOTA 4CENÁRIO EM CANDIOTA 4
 Alguns analistas do ar condicionado como diz  Alguns analistas do ar condicionado como diz 
o Renato Gaúcho, apostam que o cenário candiotense o Renato Gaúcho, apostam que o cenário candiotense 
ainda tem mais mexidas e surpresas. Já outros, como ainda tem mais mexidas e surpresas. Já outros, como 
dito, avaliam que tudo vai se acomodar em duas can-dito, avaliam que tudo vai se acomodar em duas can-
didaturas apenas. Se aguarda os próximos capítulos.didaturas apenas. Se aguarda os próximos capítulos.

CENÁRIO EM HULHACENÁRIO EM HULHA
 Se as eleições fossem hoje em Hulha Negra, se  Se as eleições fossem hoje em Hulha Negra, se 
teria quatro candidaturas: vereadora Tanira Ramos (PL), teria quatro candidaturas: vereadora Tanira Ramos (PL), 
vice-prefeito Igor Canto (PSB), ex-prefeito Fernando vice-prefeito Igor Canto (PSB), ex-prefeito Fernando 
Campani (PT) e o funcionário público Roberto (Beto) Campani (PT) e o funcionário público Roberto (Beto) 
Dalpiva (PDT). Há também quem aposte em apenas Dalpiva (PDT). Há também quem aposte em apenas 
duas candidaturas, porém do jeito que vai parece que duas candidaturas, porém do jeito que vai parece que 
no mínimo serão três. Das oito eleições municipais, em no mínimo serão três. Das oito eleições municipais, em 
cinco tiveram três candidatos, sendo que a última vez cinco tiveram três candidatos, sendo que a última vez 
que isso aconteceu foi em 2016. Quatro candidaturas que isso aconteceu foi em 2016. Quatro candidaturas 

jamais teve na história da cidade.jamais teve na história da cidade.
CENÁRIO EM PEDRASCENÁRIO EM PEDRAS
 Depois do rompimento do Progressistas com  Depois do rompimento do Progressistas com 
o governo municipal, a tendência é que o PT tenha o governo municipal, a tendência é que o PT tenha 
chapa pura na cidade, com o prefeito Volnei Oliveira chapa pura na cidade, com o prefeito Volnei Oliveira 
tentando a reeleição. O que o tentando a reeleição. O que o TPTP apurou é que uma  apurou é que uma 
mulher deve compor a chapa governista como vice. O mulher deve compor a chapa governista como vice. O 
Progressistas, o PSDB e outras forças de oposição se Progressistas, o PSDB e outras forças de oposição se 
organizam para uma candidatura.organizam para uma candidatura.

MÁRIO TEIXEIRA EM PEDRASMÁRIO TEIXEIRA EM PEDRAS
 Esta edição traz uma entrevista com o expe- Esta edição traz uma entrevista com o expe-
riente vereador Mário Teixeira de Mello (PT), 78 anos, riente vereador Mário Teixeira de Mello (PT), 78 anos, 
que assumiu recentemente o cargo de secretário Geral que assumiu recentemente o cargo de secretário Geral 
de Governo em Pedras Altas. Mário assinala que após de Governo em Pedras Altas. Mário assinala que após 
acumular seis mandatos de vereador, já está cansado acumular seis mandatos de vereador, já está cansado 
da política e não deve ais concorrer. Na última edição, da política e não deve ais concorrer. Na última edição, 
escrevemos aqui que ele estaria impedido de concorrer escrevemos aqui que ele estaria impedido de concorrer 
nas eleições por ter assumido o cargo de secretário, nas eleições por ter assumido o cargo de secretário, 
porém a legislação prevê que o impedimento é somente porém a legislação prevê que o impedimento é somente 
para ser candidato a vereador. Se ele tivesse dispo-para ser candidato a vereador. Se ele tivesse dispo-
sição, ainda poderia ser candidato a prefeito ou vice, sição, ainda poderia ser candidato a prefeito ou vice, 
pois a desincompatibilização é quatro meses antes das pois a desincompatibilização é quatro meses antes das 
eleições.eleições.

LUTO EM CANDIOTALUTO EM CANDIOTA

 Faleceu no último domingo (5), na Santa Casa  Faleceu no último domingo (5), na Santa Casa 
de Bagé, o eletricicitário aposentado e carnavalesco de Bagé, o eletricicitário aposentado e carnavalesco 
Luiz Carlos Amorin Rodrigues, o popular Garrincha, aos Luiz Carlos Amorin Rodrigues, o popular Garrincha, aos 
63 anos. Bageense de nascimento, mas candiotense de 63 anos. Bageense de nascimento, mas candiotense de 
coração, ele chegou na Capital Nacional do Carvão ain-coração, ele chegou na Capital Nacional do Carvão ain-

da quando não era município. Sempre esteve envolvido da quando não era município. Sempre esteve envolvido 
com as manifestações populares e comunitárias. Foi com as manifestações populares e comunitárias. Foi 
dirigente da Associação de Moradores da Vila Operária dirigente da Associação de Moradores da Vila Operária 
(AMVO) e incentivador de eventos memoráveis no La-(AMVO) e incentivador de eventos memoráveis no La-
tão - clube histórico já extinto e que pertencia à AMVO. tão - clube histórico já extinto e que pertencia à AMVO. 
Nas marcantes Muambas, que foram realizadas nos Nas marcantes Muambas, que foram realizadas nos 
primeiros carnavais de Candiota, Garrincha estava na primeiros carnavais de Candiota, Garrincha estava na 
linha de frente, quando ajudou a fundar o icônico bloco linha de frente, quando ajudou a fundar o icônico bloco 
‘Vem quem Qué’, que arrastou centenas de foliões ano ‘Vem quem Qué’, que arrastou centenas de foliões ano 
após ano e mesmo recentemente. Garrincha foi casado após ano e mesmo recentemente. Garrincha foi casado 
com dona Holenca da Silva por muito tempo, com quem com dona Holenca da Silva por muito tempo, com quem 
teve o casal de fi lhos Uilian e Franciele. Ele deixa ainda teve o casal de fi lhos Uilian e Franciele. Ele deixa ainda 
os netos Gabriel, Isis Laís e Isabela. Ele foi sepultado os netos Gabriel, Isis Laís e Isabela. Ele foi sepultado 
no fi nal da tarde de domingo mesmo, no cemitério da no fi nal da tarde de domingo mesmo, no cemitério da 
Santa Casa, em Bagé.Santa Casa, em Bagé.

OBINO FECHOU EM CANDIOTAOBINO FECHOU EM CANDIOTA
 As lojas Obino, que atuava há mais de duas dé- As lojas Obino, que atuava há mais de duas dé-
cadas em Candiota, fechou suas portas recentemente. cadas em Candiota, fechou suas portas recentemente. 
A empresa, pelo menos que chegasse ao conhecimento A empresa, pelo menos que chegasse ao conhecimento 
do do TPTP, não emitiu nenhuma nota ou comunicado sobre , não emitiu nenhuma nota ou comunicado sobre 
a situação. A loja, no últimos tempos estava funcionado a situação. A loja, no últimos tempos estava funcionado 
na esquina das ruas Acácio das Neves e Francisco na esquina das ruas Acácio das Neves e Francisco 
Assis do Pinho, no centro da cidade.Assis do Pinho, no centro da cidade.

TRUCO DE CANDIOTATRUCO DE CANDIOTA
 A equipe de truqueiros De Candiota está na  A equipe de truqueiros De Candiota está na 
fi nal do Campeonato Regional de Truco de Amostra. fi nal do Campeonato Regional de Truco de Amostra. 
Formada por Marcio Vieira, Yorranf Waiss, Reginaldo Formada por Marcio Vieira, Yorranf Waiss, Reginaldo 
Hackbart, Leonardo Lopes, Juarez Morais e Maicke Hackbart, Leonardo Lopes, Juarez Morais e Maicke 
Rostan, o grupo foi passando de fase e disputa a gran-Rostan, o grupo foi passando de fase e disputa a gran-
de fi nal no próximo dia 14 de maio, às 19h, em Bagé, de fi nal no próximo dia 14 de maio, às 19h, em Bagé, 
contra a equipe Borracharia.contra a equipe Borracharia.

IMÓVEIS EM CANDIOTAIMÓVEIS EM CANDIOTA
 Na manhã desta quinta-feira (9), o prefeito de  Na manhã desta quinta-feira (9), o prefeito de 
Candiota, Luiz Carlos Folador, gravou um vídeo em Candiota, Luiz Carlos Folador, gravou um vídeo em 
seu gabinete em que informa à comunidade sobre a seu gabinete em que informa à comunidade sobre a 
assinatura de cerca de 300 processos de regularização assinatura de cerca de 300 processos de regularização 
fundiária das moradias da Vila Operária, Vila residen-fundiária das moradias da Vila Operária, Vila residen-
cial e Statuf, que pertencem à Eletrobras. Segundo cial e Statuf, que pertencem à Eletrobras. Segundo 
o gestor, os documentos serão encaminhados aos o gestor, os documentos serão encaminhados aos 
setores técnicos, para o Reurb e início da tramitação. setores técnicos, para o Reurb e início da tramitação. 
Os demais processos, já na próxima semana, serão Os demais processos, já na próxima semana, serão 
também encaminhados aos setores competentes. também encaminhados aos setores competentes. 
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Eduardo Leite – governador do Estado ao falar sobre a 
situação vivida pelos gaúchos com o grande volume de 
chuvas dos últimos dias, deixando cidades inundadas e 
retirando milhares de pessoas de suas casas. Governador 
estima necessidade de R$ 19 bilhões para reconstruir o Rio 
Grande do Sul.

“Insisto: o 
efeito das 

enchentes e a 
extensão da 

tragédia são 
devastadores."

O comovente de-
poimento de um mora-
dor de Cruzeiro do Sul 
trás o mais relevante 
ensinamento que ouvi 
nos últimos dias. Sid-
ney Dullius, a esposa 
Mari lene Scheibel e 
um dos filhos aparecem 
no vídeo em frente 
aos destroços de sua 
casa completamente 
destruída “Nasci aqui, me criei aqui, mas… morrer 
aqui eu não vou”. Nunca viu nada igual, mora no 
lugar há 48 anos, mas ensina que ali não dá para 
morar e diz “Cabeça pra frente e sair daqui”. Perdeu 
tudo que tinha.

Esta catástrofe no Rio Grande do Sul tem um 
elemento fundamental, a “surpresa”. Não há quem 
tenha a minha idade, 65 anos, que pudesse crer que 
um dia veria o que estou vendo. Por trinta e cinco 
anos, como auditor do Órgão, entrei pela porta da 
Superintendência do Ministério do Trabalho, que fica 
exatamente defronte ao portão principal do porto de 
Porto Alegre e sempre olhei as fotos da enchente de 
1941 como algo muito distante. Errei. Como o mora-
dor acima citado que mora há 48 anos em Cruzeiro 
do Sul e nunca pensou em ver algo igual. Com uma 
diferença, ele nunca viu algo igual e em Porto Alegre 
algo igual, muito pouco menor, já havia sido visto.  

Conheço Eldorado do Sul desde os anos 1970, 
quando as primeiras casas estavam sendo constru-
ídas no lugar, uma vila no máximo. O município foi 
criado em 1988 com uma sede de município toda 
ela instalada dentro do rio. Não precisa uma cheia 
grande para boa parte da cidade ficar embaixo 
d’água. Nesta, ficou a cidade inteira.

Cabeça pra frente e sair daqui.
Lula esteve no Rio Grande do Sul e disse que 

o ministro de Cidades, Jáder Filho, deve impedir a 
reconstrução de casas nos mesmos locais atingidos 
pelas enchentes desta semana. 

Lula deve exigir que a Caixa Econômica Fe-
deral pare de financiar a construção e compra de 
imóveis novos em locais de risco, bem como pare 
de financiar a compra e venda de imóveis usados 
localizados nestas áreas. O Congresso e o Supremo 
Tribunal Federal podem usar de suas prerrogativas 
para fazer com que a Caixa pare de financiar imóveis 
em áreas de risco. 

Todo imóvel é avaliado pela Caixa antes de 
ser financiado. 

Teremos de pensar no futuro.

Marco Antônio 
Ballejo Canto

Nasci aqui, me Nasci aqui, me 
criei aqui, mas… criei aqui, mas… 

Morrer aqui eu não vou!Morrer aqui eu não vou!

Governo RS/Especial TP

Divulgação TP

Idealizada pelo Consórcio 
Público Intermunicipal de 
Desenvolvimento Eco-

nômico dos Municípios 
da Bacia do Rio Jaguarão 
(Cideja), a Rodovia Trans-
campesina - pavimentação 
asfáltica na área brasileira 
de cerca de 160 quilômetros 
de estrada, ligando o Brasil 
ao Uruguai, é um projeto 
que há muitos anos é pauta 
no Consórcio, já sendo mo-
tivo de diversas reuniões 
e lutas dos prefeitos que 
integram o Cideja, assim 
como do Fórum das Águas 
e de deputados.

Na semana passa-
da, ocorreu o anuncio de 
aprovação de 15 milhões de 
dólares (R$ 77,1 milhões na 
cotação desta quinta), para o 
projeto da Rodovia Trans-
campesina pelo Fundo para 
a Convergência Estrutural 
do Mercosul (Focem). O 
custo total da obra é de R$ 
380 milhões. 

O anuncio foi co-
memorado pelo deputado 
federal Dionilso Marcon 
(PT), coordenador da Ban-
cada Gaúcha no Congresso 
Nacional. “A região e a Ban-
cada se mobilizam há anos 
por recursos que viabilizem 
a obra e só foi possível agora 
pelo compromisso do Go-
verno Lula em desenvolver 
as relações do Brasil com 
os países sul-americanos”, 
disse.

Cabe lembrar que o 
Focem está em atividade 
desde 2006. É um mecanis-
mo solidário de financia-
mento próprio dos países do 
Mercosul. Entre seus obje-
tivos está financiar projetos 
de melhorias de infraestru-
tura, competitividade de 
empresas e desenvolvimento 
social.

O presidente do Ci-
deja e prefeito de Pedras 
Altas, Volnei Oliveira falou 
da importância de um ali-
nhamento com o governo 
federal. “Após assumirmos 
o Cideja e o PT estar a frente 
do governo, conseguimos 

um enorme apoio da ban-
cada gaúcha, do deputado 
Marcon, que fez as arti-
culações necessárias para 
essa conquista do anuncio 
do recurso. Ficamos muito 
felizes, pois é um impor-
tante passo dado para que a 
rodovia saia do papel”, disse 
Volnei, ressaltando que a 
luta pela rodovia é antiga e 
por várias mãos, destacando 
a do ex-presidente do Con-
sórcio  prefeito de Candiota, 
Luiz Carlos Folador, que 
colocou a Transcampesina 
como prioridade do Cideja.

Em 2024, a Bancada 
Gaúcha, coordenada por 
Marcon, realizou e acom-
panhou diversas audiências 
sobre o projeto da rodovia. 
Desde o começo do ano, 
foram reuniões com os Mi-
nistérios da Fazenda, da 
Integração, do Planejamento 
e Orçamento e com o vice-
-presidente da República, 
Geraldo Alckmin. Mais re-
centemente, a Bancada este-
ve com a ministra do Plane-
jamento, Simone Tebet, que 
reverenciou a importância 
desta obra para o desenvol-

Cideja comemora anuncio 
de 15 milhões de dólares 
para a Transcampesina

INFRAESTRUTURA 

vimento econômico e social 
do pampa gaúcho.

TRANSCAMPESINA

O Cideja está em 
contato direto com o Mi-
nistério do Planejamento, 
onde tramita o projeto da 
rodovia Transcampesina. 
Nesta semana, uma ligação 
do Ministério ao presidente 
do Cideja, adiantou algu-
mas definições acerca do 
processo. “Recebemos a in-
formação que será publicada 
a resolução da Comissão de 
Financiamentos Externos, 
a Cofiex e a partir daí há 
um prazo de 180 dias para 
o projeto. Mas deveremos 
contar com o apoio do go-
verno do Rio Grande do Sul 
na preparação do projeto, 
assim como do Fonplata, 
que é um banco de desen-
volvimento dos países do 
Mercocul e que apóia os 
projetos do Focem, como é o 
caso. Portanto estamos com 
diversos apoios e respaldos 
para os próximos passos 
que precisamos dar para 
que essa rodovia saia do 

papel”, afirmou Volnei, que 
adiantou que já irá marcar 
uma reunião com o governo 
do RS e Fonplata para tratar 
da pauta.

Importante destacar 
que a Cofiex é composta por 
diferentes órgãos da esfera 
federal e cuja Secretaria 
Executiva é a Secretaria de 
Assuntos Internacionais e 
Desenvolvimento (SEAID), 
do Ministério do Planeja-
mento e Orçamento.

Cabe lembrar que o 
trajeto inicial do projeto da 
Transcampesina sai do Hos-
pital da Colônia Nova, até 
as Quatro Bocas, seguindo 
até o Bar do Zé (Coptil), 
seguindo até o limite entre 
os municípios de Hulha 
Negra e Candiota, no Passo 
do Neto. A rodovia segue 
até o assentamento Oito de 
Agosto (Candiota) e vai até 
o Passo dos Carros, seguin-
do até o Jaguarão Chico 
(Pedras Altas), finalizando 
na ERS-608, em Herval. 
Ainda é discutido um trecho 
que vai adentrar o Uruguai, 
ligando a ERS-608 ao Cen-
turion/Boti e Ruta 7.

Presidente do Cideja, Volnei Oliveira, diz que vai buscar 
as articulações necessárias para o andamento do processo
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QUEM QUEM 
ANUNCIA, ANUNCIA, 

VENDE VENDE 
MAIS!MAIS!

Odilo Dal Molin

TRÊS TOQUES

TRAGÉDIAS
Certamente esta é a 

maior tragédia coletiva que 
atingiu nosso Rio Grande. 
No entanto, quantas tra-
gédias pessoais sofremos 
em silêncio e que ninguém 
sabe, ninguém viu ou pior, 
ninguém quis saber. Nos-
sas tragédias pessoais, as 
dores ocultas e as lágrimas 
reprimidas são tragédias 
de dimensões tão intensas 
e que ferem nossa auto-
-estima.

A tragédia do nosso Rio Grande dividimos com 
todos, é uma dor coletiva. O desamparo de quem 
perdeu o trabalho de uma vida toda, é sim, o nosso 
desamparo. As lágrimas dos flagelados, são as nossas 
lágrimas, nossos abandonos.

Tragédias provocadas por fenômenos de clima 
e tempo são de difícil compreensão. O vento furioso, a 
chuva inclemente, o granizo devastador não poupam 
ninguém. As tragédias não são seletivas. Atacam 
igualmente ricos e pobres.

O enfrentamento às tragédias sim, é peculiar. 
Nos primeiros momentos não se percebe o tamanho 
do monstro e o tratamento é o de sempre. “Todos so-
mos solidários”, vamos fazer isto, fazer aquilo. Ajuda 
não vai faltar...só que vai!

A CARA PÁLIDA POLÍTICA
O político bom é o que grita mais alto, o que 

finge chorar a lágrima do ofendido e que tem um dis-
curso que não diz nada, nadinha...

Ante o grito desesperado do povo gaúcho fazem 
uma reunião longe do problema, promessas de pron-
tas medidas para o “futuro”. Mas o futuro é agora. O 
frio e o desamparo são agora, tudo se perdeu agora. 
Não será no verão próximo. É agora! Amanhã é tarde.

Envergonhados os que fazem tudo... amanhã 
voltaram ao palco da tragédia, trazendo apoio efetivo. 
O BRASIL veio ver e ajudar no socorro. Antes tarde....
que nunca.

As lágrimas de quem perdeu tudo finalmente 
contagiaram o Brasil todo. Até a Imprensa se redimiu 
e veio mostrar as vísceras expostas para todo o Brasil 
e o mundo.

Os gemidos e as dores das vítimas, seu deses-
pero escarrado comoveram os de boa vontade, as 
pessoas não cansam de salvar, confortar e de pensar 
as feridas dos flagelados.

O ‘choque’ vai trazer atenção e pronta recupera-
ção das obras físicas. Dinheiro resolve o físico. E quem 
vai tratar a alma? Os filhos perderam mães e as mães 
perderam filhos. Estas dores como tratar? Os velhos, 
como tratar os aposentados que ficaram sem nada?

SENHOR
Deus dos desesperados, mostrai Vossa face, 

mitiga estas dores. Consolai os inconsoláveis.
Oh DEUS, só por Ti.

Divulgação TP

Roberto Dalpiva (C) junto ao vice-presidente do PDT, Elias Scoto e presidente Héctor Bastide

Roberto Dalpiva entrou este ano no partido e nunca concorreu a cargo político

Uma reunião do dire-
tório do Partido De-
mocrático Trabalhista 

(PDT) de Hulha Negra, que 
tem a frente como presiden-
te Antônio Hector Bastide 
Ramos, definiu na noite de 
segunda-feira (29), o nome 
de Roberto Dalpiva, 55 
anos, como pré-candidato 
a prefeito da cidade nas 
eleições 2024.

Conforme o presi-
dente da sigla, Roberto, que 
é médico veterinário, fun-
cionário público e produtor 
rural, era a pessoa qualifica-
da para a pré-candidatura. 
“Ele conhece o município, 
mora aqui, é daqui, portan-
to, a pessoa certa para repre-
sentar o partido”, afirmou 
Hector Bastide.

Cabe lembrar que 
uma antiga parceria entre 
o PDT e o Progressistas 
do atual prefeito Renato 
Machado, deixava o partido 
com preferência de indica-
ção do nome do pré-can-
didato a prefeito, enquanto 
o Progressistas, desta vez, 
indica o nome do vice. 

Em entrevista ao TP, 
Roberto Dalpiva, que é na-
tural de Chopinzinho, no Pa-
raná, casado e pai de uma fi-
lha, falou sobre a escolha do 

Pré-candidato do PDT 
de Hulha Negra é um 
estreante na política

nome como pré-candidato a 
prefeito da cidade. “A indi-
cação foi recebida com uma 
grata surpresa e satisfação. 
Já havia me imaginado na 
política, porque a profissão 
proporciona convívio com 
pessoas também, formam-se 
diálogos, vínculos, grupos, 
e assuntos em comum. Vejo 
Hulha Negra um município 
com muito potencial e pro-
missor”, afirmou.

Até hoje, Roberto 
nunca foi candidato a ve-

ELEIÇÕES 2024

reador e também nunca 
exerceu cargo político. Ele 
entrou para o PDT neste ano 
de 2024.

PROGRESSISTAS

	 O jornal fez con-
tato com o presidente do 
Progressistas, o atual pre-
feito Renato Machado para 
verificar se já há um nome 
como pré-candidato a vice-
-prefeito junto com o PDT. 
Segundo Renato, uma reu-

nião estava marcada para 
para que se começasse um 
diálogo para a definição do 
nome do pré-candidato a 
vice-prefeito.

PRÉ-CANDIDATOS

	 Roberto é o quarto 
pré-candidato a prefeito a 
ser lançado no município, 
sendo os outros três pela 
ordem, Tanira Ramos (PL), 
Igor Canto (PSB) e Fernan-
do Campani (PT). 
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R$ 10 (kg)

Ele contabiliza 28 anos na vida pública

Doutorando em Direito pelo IDP/DF. Mestre em Direito Público pela 
Unisinos/RS. Pós-graduado em Direito Constitucional (ABDCONST) e em 
Direito Eleitoral (Verbo Jurídico). Graduado em Direito pela Urcamp/RS. 
Membro Fundador da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político 
(ABRADEP). Coordenador Institucional da Academia Brasileira de Direito 
Eleitoral e Político (ABRADEP). Membro do Instituto Gaúcho de Direito 
Eleitoral (IGADE). Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-DF. 
Consultor-nacional da Comissão de Direito Constitucional da OAB-RJ. 
Membro associado efetivo do Instituto dos Advogados do Rio Grande do Sul 
(IARGS). Professor da Pós-graduação em Direito Eleitoral da Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), Advogado, Sócio Fundador da Barcelos 
Alarcon Advogados (Brasília-DF). 

Minha coluna da sex-
ta passada seria acerca do 
julgamento do STF, em sede 
de Repercussão Geral (Tema 
979), ocorrido no bojo do RE 
1040515. Uma das matérias 
mais controversas na história 
do Direito Eleitoral Sancionador 
brasileiro, a das gravações am-
bientais clandestinas. Dez anos 
de luta, o foram. E deu certo. 
Deu certo porque o STF assim 
reconheceu a ilicitude delas, 
mesmo que com uma ressalva. 

O jornal não saiu. E não 
saiu pelo fato da tragédia que 
acometeu o meu Estado natal, meu amado Rio Grande do 
Sul. Condições não havia. Ela, a coluna, viria hoje, nesta 
sexta. Mas pedi que não fosse. E para que pudéssemos 
substitui-la. Logo o pedido foi acatado. E assim o foi por este 
periódico que é, assim me disse um dos grandes amigos 
que tenho, e que tem feito falta na política local, um dos 
poucos jornais propositivos, de notícias proveitosas, esti-
mulantes, reais, fidedignas. O amigo, que hoje respira ares 
argentinos, tinha e segue tendo razão. Que saudade dele! 
Não irei, assim, falar mais sobre... coluna autocensurada 
(censura do próprio autor... ele, bom... !). Dez anos já bas-
taram. Quem leu, leu. E quem se preocupou, ou se ocupou, 
se preocupou ou se ocupou. Poucos, pouquíssimos. Mas, 
no Brasil, devido processo legal é jogo de torcida. Eis o pen-
samento em geral, de turba, inclusive, e, talvez, sobretudo, 
pelos que se dizem progressistas. Hipocrisia pura. E não 
me surpreende... em pouquíssimos anos, pelo exercício 
da advocacia, diga-se, fui taxado de comunista, socialista, 
direitista, fascista (este é o mais recente e recorrente ad-
jetivo, além de vendido ou traidor...). Que gente pequena, 
todos. O caminho da defesa dos direitos fundamentais, 
individuais e políticos, é sem olhar para a face do freguês. 
E sempre será. Sigo ele!

Sou um grande fã de Napoleão Bonaparte, confesso. 
Fala-se, no Brasil, muito em combate à corrupção. História 
velha, carcomida. Que serviu, desde há muito, para promo-
ver instabilidades ou rupturas institucionais – sedições ou 
golpes mesmo. Quem sabe, todavia, começássemos a falar 
acerca do combate à incompetência? Acerca do combate 
à burocracia estatal que congela ações administrativas, 
mesmo emergenciais? Acerca do combate às falas boniti-
nhas, cujo conteúdo é inexistente? Ou dos bonitinhos, que 
por serem bonitinhos, e apenas por isso, encantam? Ou 
acerca das falas vazias, que transmitem falsas promessas, 
não apenas quanto às condições de cumpri-las, mas com 
a ciência de que não poderão cumpri-las, porque sequer 
sabem para onde ir, os interlocutores delas? Houve um 
tempo, não muito distante, em que a solução para uma crise, 
que deixaria mortos, teria sido o envio de refrigeradores 
para armazenar os corpos... genial! E não foi num tempo 
remoto, não. Genial (#ironia)! Mas, o que Napoleão tem a 
ver com isso? Ora, ele teria dito, há cercade dois séculos 
(!): “O idiota tem sempre uma grande vantagem sobre o 
inteligente. O idiota está sempre contente consigo mesmo”. 
E mais, ainda: “O maior perigo em um exército são os idiotas 
como iniciativa”. A refletir....

Estupefato estou. E só não digo cansado, porque 
seria uma baita de uma insensibilidade para com os meus 
irmãos que diretamente perderam ou estão em vias de 
perder o chão. Parto para encerrar. Com a tragédia que 
se acomete sobre o meu Estado, sobre a minha Terra, 
sobre a minha Raiz, a minha Querência. Com a indife-
rença de alguns. Ou com a insensibilidade de outros. E 
com a imbecilidade de muitos. Muitos que dizem haver 
“fake news” na divulgação de notícias que eles dizem que 
são “fake news”. E não são. Que, não apenas ameaçam, 
como fazem determinar investigações de fatos intitulados 
de desinformação, os mesmos fatos que narram informa-
ções, calcadas em provas concretas, demonstrando que o 
são, mas contra o governo deles. Que se preocupam em 
determinar investigações, ao invés de se preocuparem 
em repassar recursos que façam auxiliar, efetivamente, 
na vida daqueles que estão com os queixos n’água, e que 
literalmente estão. E que ameaçam pôr na cadeia quem, 
na verdade, está engajado no auxílio da nossa gente. Sem 
contar os que saem a tentar dar pitos em Prefeitos, como 
ocorrido com Fabiano Feltrin, de Farroupilha-RS, que, assim 
como muitos, está apenas bradando por recursos, diante 
da calamidade posta. Que tempos... de tudo, então, que 
vai exposto, três coisas merecem ser ditas: a primeira, a de 
que a incompetência, e já passou da hora, deve ser apon-
tada, e sem ameaças policialescas; a segunda, a de que a 
desinformação não é e nem deve ser aquilo que a maioria 
diz que é; a terceira, e última, é a de que o nosso povo é 
muito solidário  e valente! Nós, gaúchos, venceremos isso, 
e com a ajuda de muitos dos nossos irmãos brasileiros, a 
maioria deles, gigantes que são! 

* Guilherme Barcelos

Deixa, deixa eu dizer....Deixa, deixa eu dizer....

Divulgação TP

O vereador licencia-
do e atual secretário 
geral de Governo de 

Pedras Altas, Mário Teixeira 
de Mello (PT), confirmou em 
entrevista ao Tribuna do 
Pampa, estar se aposentando 
dos cargos políticos no fim 
deste ano de 2024. 

Segundo ele, a apo-
sentadoria se deve a idade 
avançada, por já estar com-
pletando 78 anos no próximo 
mês de junho. “Sinto que 
dei minha contribuição ao 
município, pois são 20 anos 
envolvido em Pedras Altas e 
nove anos de presidência de 
Câmara. Me sinto realizado 
como político, essa é a verda-
de e acho que está na hora de 
parar”, confirmou ao jornal.

Ele também diz ter 
planos de curtir a família, 
por isso quer se aposentar das 
atividades políticas. “Curtir 
meu bisneto de seis anos 
também é um dos motivos 
da aposentadoria. Enxergo 
nele uma felicidade nunca 
vista antes, mas acredito ser 
por ele ter os pais, avós e 
bisavós vivos e ainda uma 
tataravó, estar sendo amado 
por toda família. Meus pla-
nos são curtir a família. Já 
sou aposentado, mas quero 
me aposentar das atividades 
políticas também. Tenho per-
dido muitos amigos ao longo 
dos anos e estou vendo que a 
vida é muito importante, este 
pouco que ainda tenho pela 
frente, quero curtir muito”, 
afirmou.

CARREIRA POLÍTICA

	 Há 28 anos envol-
vido na política, Mário par-
ticipou da primeira eleição 

Vereador e secretário 
em Pedras Altas, 

Mario Teixeira de Mello 
diz estar encerrando 

a carreira política

para vereador em Herval, 
em 1996, quando também 
foi presidente da Câmara 
durante o mandato. De lá pra 
cá só não concorreu em 2008, 
onde na ocasião elegeu a es-
posa com o mesmo número 
de votos. “Não perdi nunca 
uma eleição. Quando saiu a 
emancipação de Pedras Altas, 
como sou da localidade do 
São Diogo, vim pra cidade e 
concorri como vereador. Meu 
segundo mandato como vere-
ador foi também o primeiro 
da cidade de Pedras Altas, e 
aqui só não fui presidente da 
Câmara no último mandato, 
este eleito em 2020. Sou 
muito feliz, pretendo ganhar 
mais esta eleição com meu 
candidato a prefeito”, relem-
brou seu Mário, que também 
foi secretário de Obras em 
1997 em Herval e em 2013, 
em Pedras Altas. 

PARA OS JOVENS

Com uma experiência 
grande na política, seu Mário 
deixa uma mensagem aos 
que estão iniciando carreira. 
“Todo o jovem que quer che-
gar a representação popular 
através do cargo de vereador, 
acho que o principal fator 
é a honestidade e trabalhar 
para o município, pela popu-
lação. Em todos os anos em 
que estive na política, levei 
vários jovens para ocupar 
cargos em comissão enquan-
to presidente, para atuarem 
como assessores de bancada 
e legislativo, única exigência 
é de que teriam que estudar. 
Durante este período nunca 
empreguei um parente meu, 
isso levo com tranquilidade. 
Por isso digo que trabalhem 

APOSENTADORIA

para o povo, não para si. Vejo 
muito vereador trabalhando 
para ele e família, e não acho 
justo”, sugere o atual secretá-
rio de Governo.

MÁRIO TEIXEIRA 
DE MELLO

Nascido em Santa Vi-
tória do Palmar, foi morar no 
São Diogo, em Pedras Altas, 
com 12 dias de vida. Também 
morou em Jaguarão onde es-
tudou até a 5ª série e por 10 
anos em Candiota, onde teve 
um açougue e em Herval. Tra-
balhou toda vida no campo, 
plantando na chácara para o 

Mário Teixeira de Mello diz querer aproveitar a família

sustento e criando animais. 
Sempre votou na localidade 
do São Diogo e hoje tem casa 
em Pedras Altas e Herval. 

Casado, pai de um ca-
sal de filhos, possui seis netos 
e um bisneto. Atualmente está 
em tratamento de um câncer 
de próstata, descoberto há cer-
ca de um ano. “Descobri após 
exames por incontinência 
urinária. Já fiz 20 sessões de 
quimioterapia e hoje faço in-
jeções a cada 28 dias. Mas me 
sinto bem, nunca senti nada, 
sigo trabalhando normal, fa-
zendo lenha, trabalhando no 
campo e caçando”, concluiu 
Mário tranquilamente.
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Divulgação TP

Decisões do PDT e PL em lançarem 
candidaturas próprias mexem 
com o tabuleiro em Candiota

ELEIÇÕES 2024

Os pré-candidatos a prefeito e vice pelo PL candiotense, Flávio Sanches e 
Fernando Folmmer, com o presidente do PL de Bagé, Marcelo Nalério (C)

O tabuleiro político 
das eleições 2024 
em Candiota teve 

uma boa mexida na semana 
passada. Dois partidos – um 
da oposição e outro da base 
do governo municipal, resol-
veram romper suas alianças 
atuais e se colocarem como 
alternativas eleitorais na 
cidade.

O primeiro movi-
mento, que já havia sido 
ensaiado, foi do Partido 
Democrático Trabalhista 
(PDT), que anunciou sua 
saída da chamada Frente de 
Oposição, que tem ainda PT 
e PSB, apontando para uma 
candidatura própria.

O segundo foi feito 
pelo Partido Liberal (PL), 
que rompeu com o governo 
do prefeito Luiz Carlos Fola-
dor e lançou pré-candidatos 
a prefeito, vice, vereadores 
e vereadoras.

PDT

O PDT, por meio do 

seu único vereador, o presi-
dente da sigla e pré-candi-
dato a prefeito Guilherme 
Barão, ocupou o espaço 
da liderança pedetista na 
Câmara na última segunda-
-feira (29), para comunicar 
que terá candidatura própria 
nas eleições municipais 
deste ano. 

Na platéia da Câmara 
estavam dirigentes do par-
tido e os 10 pré-candidatos 
a vereadores e vereadoras, 
além do jovem produtor 
rural Lucas Nunes, que é 
filiado ao PDT e está sendo 
um dos grandes incentivado-
res para que o partido tenha 
uma candidatura própria à 
Prefeitura. Seu nome é co-
gitado para compor a chapa 
com Guilherme.

O vereador também 
anunciou oficialmente o 
desligamento do PDT da 
chamada Frente e Oposição, 
que agora ficou composta 
somente por PT e PSB. “O 
PDT de Candiota está ofe-
recendo uma nova alterna-

tiva para a próxima eleição. 
O partido entendeu que o 
município está chegando 
ao 16º ano administrado 
pelo MDB, e o PT também 
teve a oportunidade de 12 
anos. O PDT governou por 
quatro anos com Mirabeau 
Borba dos Santos. Quando 
muitos diziam que o PDT 
ia sucumbir, vem o partido 
como uma nova alternativa 
para o povo de Candiota. 
O PDT está puxando uma 
terceira via. Chegou a hora 
do PDT dar um passo a 
mais. Não queremos criticar, 
queremos renovar e mudar a 
forma de gestão e de admi-
nistrar o dinheiro público. 
Prestar contas, levando ao 
conhecimento das pessoas, 
porque quem paga é o povo 
e o dinheiro arrecadado é 
do povo. Que venham as 
eleições e o PDT vai es-
tar preparado, aberto para 
conversar com os demais 
partidos e a sociedade como 
um todo, porque juntos va-
mos construir o melhor 

para Candiota”, discursou 
Guilherme.

O produtor Lucas 
Nunes, que é cogitado para 
compor a majoritária pe-
detista, disse ao TP, que o 
PDT entendeu que o melhor 
para Candiota é fazer um 
contraponto a alternância de 
poder que impera na cidade 
há tantos anos, se referindo 
a MDB e PT. “Terceira via é 
a esperança da mudança tão 
necessária e desejada pela 
população candiotense”, 
disse.

PL

Em nota divulgada 
nas redes sociais e também 
enviada ao jornal, depois de 
uma reunião na tarde do últi-
mo dia (30), com o presiden-
te do PL de Bagé, Marcelo 
Narélio, que veio a Candiota 
representando o deputado 
federal Giovani Cherini, 
o PL local, atendendo um 
pedido da direção estadual, 
lançou pré-candidatos na 

majoritária e vereança em 
Candiota.

Em reunião da exe-
cutiva do partido naquele 
mesmo dia, ficou resolvido 
que o PL não fará parte da 
aliança com o MDB e o 
PSDB, que atualmente go-
verna a cidade.

Ainda conforme a 
nota, com apoio de todos 
os filiados, ficou decidido 
que o PL terá uma chapa 
na majoritária, tendo como 
pré-candidato a prefeito o 
sargento da reserva da Bri-
gada Militar, Flávio Renato 
Sanches, que preside o PL 
local. Como pré-candidato a 
vice-prefeito foi escolhido o 
nome do produtor rural Fer-
nando Follmer, membro de 
uma família tradicional do 
agronegócio do município.

Em conversa com 
Flávio, ele citou o seu pedi-
do de exoneração ao prefeito 
Folador, do cargo de coor-
denador municipal de Se-
gurança, Trânsito e Defesa 
Civil. Ele também disse que 

por enquanto o partido não 
mantém conversas com ou-
tras siglas. “O PL será o fiel 
da balança e teremos apoio 
de cinco deputados federais 
e cinco estaduais, inclusive 
o prefeito de Bagé vai vir 
participar da campanha. O 
deputado Sanderson e Che-
rini virão no lançamento da 
pré-candidatura, e também 
a deputada Adriana Lara”, 
disse Sanches.

A convenção do PL 
candiotense está prevista 
para dia 26 de julho pró-
ximo.

CINCO PRÉ-
CANDIDATOS

	 Com as decisões do 
PDT e PL, neste momento 
Candiota possui cinco pré-can-
didatos a prefeito. Guilherme 
Barão pelo PDT, Flávio San-
ches pelo PL, o ex-prefeito 
Adriano dos Santos pelo PT, 
o ex-vice-prefeito Gil Deison 
Pereira pelo PSB e o atual 
prefeito Folador pelo MDB.

Tanto o governo como a oposição tiveram rachaduras na semana passada

Pré-candidatos a prefeito e vice pelo PDT, Guilherme Barão (D) e Lucas Nunes
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Delegado Benites completou 35 anos de trabalho

Aníbal Gomes Filho

A última vez que o vi 
já faz muito tempo, para mim 
ainda é como se fosse aquele 
cara que eu conheci quando 
éramos meninos. Sempre 
simples, contando piadas, sor-
rindo, brincando, aquilo era a 
sua marca registrada desde 
pequeno. Um companheiro 
das festas, das rodadas de 
whisky com guaraná, dos bai-
linhos e bailões, das noitadas 
de serenatas, das aventuras 
no futebol de várzea, dos ani-
versários das meninas bonitas 
que a gente sonhava um dia 

poder namorar, dos imprevistos 
em que a gente se embrulhava 

e tinha alguma dificuldade para resolver, dos carnavais 
que nos trazem tantas e boas recordações, e tantas 
outras jornadas que vivemos e passamos juntos.

A gente não falava quase nada que fosse de 
fundamento, não projetávamos o futuro porque só nos 
interessava o presente, não tínhamos ambição que não 
fosse o nosso bem estar sem jamais prejudicar alguém.

A gente amava a vida que tinha ao dispor sem 
praticar o mal, sem brigar, sem agredir nem ofender, 
não havia nenhuma malícia, absolutamente nada, era 
sempre assim, não tínhamos inimigos, pelo contrário, 
nosso grupo era formado por uma verdadeira irmandade 
de amigos.

Mas eis que chegou o tempo da maturidade. 
A vida estacionou a nossa frente e ordenou que era 
chegada a hora de assumir responsabilidade. Então 
fomos colocados à beira de uma estrada com algumas 
encruzilhadas. Algumas razoavelmente boas, outras 
mais amargas e mais sinuosas, e lá fomos nós, cada um 
para lados diferentes. Fomos nos separando, alguns de 
nós mudamos de cidade, acabamos nos distanciando, os 
reencontros passaram a ser verdadeiros acasos, afinal 
não existia nada da tecnologia dos dias de hoje, sequer 
se podia imaginar que o celular seria inventado, eram 
realmente outros tempos bem diferentes.

A vida nos deu uma couraça forte para suportar 
as quedas, ao mesmo tempo em que nossos cabelos 
ficaram brancos rapidamente. Quando nos demos por 
conta, havíamos constituído famílias ao nosso redor, 
esposa, filhos e filhas com as ramificações que se ori-
ginam desses laços que criamos.

Assim, com o passar dos anos, fomos aprendendo 
a conviver e socializar, ensinados pela experiência da 
vida, orientados por nossos jovens filhos e filhas que 
também nos ajudam a viver estes tempos de modernida-
de e tecnologia avançada, e se algumas vezes contamos 
a eles o que fazíamos em nossas vidas de jovens, eles 
riem da nossa grande ingenuidade vivida naquela época, 
da bizarrice das nossas loucas aventuras que trilhamos.

Enfim, nesse mundo de hoje que preza as em-
balagens e despreza o conteúdo, acho que fomos um 
exemplo transparente e sadio.

Dedico este humilde artigo aos meus amicíssimos 
irmãos de coração, Sérgio Dutra Costa e Paulo Roberto 
Fontes, companheiros de uma juventude sadia e irmã, 
que nos ensinou o valor da vida, o sentido do compa-
nheirismo e a força de uma grande amizade.

 
“QUEM PENSA QUE FAMÍLIA É SÓ DE SANGUE, 

NÃO É CAPAZ DE ENTENDER O PODER DE UMA 
CONEXÃO SINCERA.”

Por onde andará Por onde andará 
meu amigo?meu amigo?

Divulgação TP

FIM DE UM CICLO

Na semana passada, o 
ex-delegado regional 
Luís Eduardo Beni-

tes, que também respondeu 
pela Delegacia de Polícia 
de Candiota, falou sobre o 
seu pedido de aposentadoria 
após 35 anos de trabalho em 
diversos municípios do Rio 
Grande do Sul. Ele também 
é pré-candidato a prefeito 
em Bagé, pelo Partido De-
mocrata Trabalhista (PDT).

Durante a conversa, 
Benites disse que a aposen-
tadoria já era pensada há uns 
três anos atrás, e mencionou 
o trabalho exercido ao longo 
dos anos como positivo. 
“Instalamos a Delegacia 
de Polícia Especializada na 
Repressão aos Crimes Ru-
rais e Abigeato (DECRAB), 
ampliamos a Delegacia de 
São Gabriel, iniciamos o 
processo de incorporação 
dos prédios da antiga CEEE 
para colocação futura de 

Luís Eduardo Benites se 
aposenta após sete anos 
como delegado regional 

cinco delegacias que ocu-
pavam prédio locados. Re-
alizamos juntamente com a 
Universidade da Região da 
Campanha (Urcamp), um 
projeto de revitalização da 
área para ser executado nos 
próximos anos”, mencio-
nou, afirmando que a partir 
de agora pretende se dedicar 

Ele falou sobre a decisão e citou a pré-candidatura a prefeito em Bagé

a área acadêmica e a volta às 
atividades acadêmicas. 

Ainda, o sempre de-
legado disse que não houve 
motivos específicos para o 
pedido da aposentadoria, 
e que uma série de coin-
cidências significativa os 
aproximaram e foi muito 
agradável. Ele já atuou em 

Assumindo no final do mês de março, André Men-
des é o atual delegado regional. Ele, assumiu no lugar de 
Luís Eduardo Benites, que se ausentou por ser pré-candi-
dato a prefeito na cidade de Bagé, e que na oportunidade 
também pediu a sua aposentadoria, depois de 35 anos 
atuando em diversos municípios. 

Antes de assumir a Delegacia Regional, André era 
titular da Delegacia de Polícia Especializada na Repressão 
aos Crimes Rurais e Abigeato (DECRAB) em Bagé, desde 
2018. “Já respondi como delegado substituto por diversas 
delegacias da região, dentre elas a Delegacia de Polícia 
(DP) de Pinheiro Machado, onde realizamos a Operação 
Faxina em 2020”, informou ele, que neste ano completa 
14 anos como delegado de polícia. 

Ao ser perguntado sobre o responsável por Can-
diota e Pinheiro Machado, ele respondeu que designou o 
doutor Guilherme Fagundes Nunes, para responder pelas 
duas delegacias. Sobre o funcionamento, André informou 
que em Candiota o atendimento está acontecendo durante 
o expediente, sendo que após às 18h, as demandas são 
encaminhadas para a Delegacia de Policia de Pronto 
Atendimento (DPPA) de Bagé. “Os policiais permanecem 
a disposição para atendimento de local de crime e situações 
que demandem a presença da Polícia Civil”.

Já em Pinheiro Machado, após o horário de expe-
diente, a Delegacia funciona em regime de sobreaviso 
para registros que necessitam de pronto atendimento, 
exceto nos finais de semana, quando as ocorrências são 
apresentadas igualmente na DPPA. “O número de efeti-
vo impede que ambas as delegacias realizem regime de 
plantão 24 horas”, ressaltou o delegado, mencionando que 
atualmente dois policiais atendem em Candiota e três em 
Pinheiro Machado. 

André Mendes assumiu 
como delegado regional 

no lugar de Benites 

André Mendes assumiu a Delegacia Regional

Divulgação TP

Cacequi, Rosário do Sul, 
Dom Pedrito e São Gabriel, 
todos como delegado titular 
das delegacias. “Em Bagé 
fui titular do antigo 3º Distri-
to da Delegacia de Roubos, 
Capturas e entorpecentes, da 
Delegacia de Pronto Aten-
dimento, da 2ª Delegacia 
de Polícia e por último na 
Regional. Em Porto Alegre 
atuei na direção do Departa-
mento de Polícia do Interior 
e divisões”. 

Sobre a pré-candida-
tura a prefeito em Bagé, ele 
mencionou que é mais uma 
etapa em construção, mas 
não falou sobre o seu ponto 
de vista político na cidade 
por achar que não é o mo-
mento adequado para isso. 
Porém, ao ser questionado se 
aceitaria ser vice em alguma 
chapa, ele informou que não. 

Benites é natural de 
Bagé, exercendo como dele-
gado regional por sete anos. 

CASOS EM ABERTO

Na oportunidade, o delegado foi perguntado sobre 
dois casos específicos que ainda não tiveram desdobra-
mentos finais, como o caso do jovem Lucas Porciúncula, 
morto em setembro de 2023 em Candiota, e o do comer-
ciante hulhanegrense BenoKloppenburg, assassinado em 
sua residência no final de fevereiro deste ano. 

Sobre os dois casos, André Mendes respondeu que 
o doutor Guilherme, titular da Delegacia de Repressão às 
Ações Criminosas Organizadas (DRACO) em Bagé, está 
conduzindo as investigações de casos que ainda estão em 
andamento, como os dois mencionados. 
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Senado aprovou estado de calamidade pública até 31 de dezembro de 2024
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O cenário que fez a po-
pulação ficar em cho-
que e entristecida com 

as cheias no Vale do Taquari 
em setembro de 2023, voltou 
a assombrar, e desta vez com 
força total, o Estado do Rio 
Grande do Sul nos últimos 
dias. Dos 497 municípios 
gaúchos, 435 já foram afeta-
dos pela chuva, resultando em 
mais de 69. 617 mil pessoas 
em abrigos, cerca de 337.1 
16 mil desalojados, cerca de 
1.916. 070 milhão de pessoas 
afetadas, 756 feridos, 146 
desaparecidos, 113 óbitos 
confirmados e um em inves-
tigação, segundo informações 
do site Governo RS neste dia 
10, às 9h. 
	 A chuva que ganhou 
força no último dia 29 de 
abril, já superou os impac-
tos gerados em setembro de 
2023. Até o momento, as 
regiões mais afetadas são os 
vales dos rios Taquari, Caí, 
Pardo, Jacuí, Sinos, Gravataí, 
além do Guaíba, na grande 
Porto Alegre.

RELEMBRE OS 
ACONTECIMENTOS

De acordo com o Por-
tal G1, em 27 de abril, o 
primeiro temporal aconteceu, 
sendo que alguns municípios 
do Vale do Rio Pardo tiveram 
impactos provocados pelas 
chuvas e granizo. Neste dia, 
Santa Cruz foi uma das mais 
afetadas. No dia seguinte, a 
Defesa Civil informou que 
cerca de 15 municípios ha-
viam registrado os impactos. 

Em 29 de abril, o Ins-
tituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet) emitiu alerta 
vermelho para um elevado 
volume de chuva na metade 
do RS, e desde então a situa-
ção só agravou. No dia 30, o 
Estado registrou as primeiras 
mortes em razão dos tem-

porais e ao entardecer, oito 
óbitos eram contabilizados. 

Já em 1º de maio, 
estradas foram bloqueadas 
em diversas regiões, sendo 
que um trecho da BR-290 
em Eldorado do Sul foi ar-
rastado pela força da água. 
No mesmo dia, a Prefeitura 
de Cachoeira do Sul divulgou 
a decisão do Departamento 
Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT), do 
fechamento total da ponte do 
Fandango, principal acesso à 
cidade pela BR-153. Desde 
então, a edição impressa do 
Tribuna do Pampa não pôde 
circular, em razão da gráfica 
estar localizada no municí-
pio. Poucos dias depois e pela 
primeira vez na história, a 
água do rio Jacuí ultrapassou 
o nível da ponte. 

Ainda em relação as 
estradas, uma ponte foi arras-
tada em Santa Tereza enquan-
to a prefeita da cidade falava 
sobre a situação. Em Santa 
Maria, uma ponte também 
não suportou a força da água 
no quilômetro 228 da RSC-
287. O número de mortes 
começou a subir, e imagens 
transmitidas na TV e repro-
duzidas nas redes sociais 
começaram a trazer ainda 
mais inseguranças, como o 
vídeo de uma mulher sendo 
arrastada pela correnteza em 
Candelária, ou do homem 
que esperou cerca de 15 horas 
por socorro estando preso no 
carro em meio a água, entre 
Cachoeira e Rio Pardo. 

Em 2 de maio, o go-
vernador Eduardo Leite, 
decretou estado de calami-
dade pública. Atingindo o 
maior nível da história, o rio 
Taquari passou os 30 metros 
de altura. Localizada entre 
Cotiporã e Bento Gonçalves, 
a barragem 14 de julho rom-
peu parcialmente. 

Já em Porto Alegre, 

Tristeza e destruição definem 
os últimos dias vivenciados em 

grande parte do Rio Grande do Sul
o Guaíba começou a subir e 
ultrapassou a cota de inun-
dação, com 3,63 metros. 
Ao longo dos dias, o nível 
da água teve elevação e 
alcançou mais de 5 metros, 
superando a enchente de 
1941 após 83 anos. O caos 
começou na capital em 3 de 
maio, e o Rio Grande do Sul 
já contabilizava 39 mortes. 
O trânsito foi bloqueado nas 
duas pontes do Guaíba, em 
razão da alta do rio Jacuí e 
irregularidades aparentes, 
após a colisão de duas em-
barcações contra a estrutura 
da ponte nova. A rodoviária, 
ruas do Centro Histórico, 
centros de treinamentos do 
Grêmio e do Internacional, 
entre outros pontos, foram 
alcançados pela água. 

O Aeroporto Inter-
nacional Salgado Filho foi 
fechado, situação que deve 
permanecer até o próximo 
dia 30, cancelando chegadas 
e partidas. Após alagar, a 
rodoviária também suspen-
deu as viagens. Cidades 
como Canoas, Eldorado do 
Sul e Guaíba, localizadas 
na Região Metropolitana de 
Porto Alegre, começaram a 
inundar. 

APOIO AOS RESGATES

	 Uma grande for-
ça-tarefa começou a ser 
montada por autoridades e 
voluntários, com barcos e 
motoaquáticas para ajudar 
as pessoas que ficaram iso-
ladas, esperando por resgate 
em telhados e viadutos. De 
todas as partes do Estado 
assim como do país, milita-
res, bombeiros e socorristas 
deslocaram as áreas afetadas 
para auxiliar nos resgates, 
inclusive profissionais que 
auxiliaram em buscas na 
tragédia de Brumadinho, em 
Minas Gerais.

Encantado (foto) está entre os municípios mais afetados

LAGUNA DOS PATOS

No último dia 6, com a 
elevação do Guaíba, o nível da 
água na Laguna dos Patos tam-
bém começou a subir, afetando 
cidades da Costa Doce, tais 
como São Lourenço do Sul, 
Rio Grande e Pelotas apesar 
da água desaguar de forma 

lenta no Oceano Atlântico pelo 
canal que dá acesso ao Porto 
de Rio Grande. Diversos aler-
tas foram emitidos, e pessoas 
destes municípios também 
precisaram sair de suas ca-
sas e irem para abrigos por 
segurança. Nesta quinta-feira 
(9), a Prefeitura de Pelotas 
divulgou que às 9h, cerca de 

486 moradores já estavam 
abrigados. Em São José do 
Norte, a balsa que faz travessia 
com Rio Grande também está 
em alerta, estando suspensa 
travessia de lanchas.

Para a região, militares 
e bombeiros da região Sul tam-
bém foram designados para 
auxiliar a população.

A água do Guaíba invadiu as ruas de Porto Alegre
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Ogoverno estadual do 
Rio Grande do Sul 
procura medidas e 

disponibiliza auxílios para 
ajudar as famílias afetadas 
pelas fortes chuvas dos últi-
mos dias, além de já pensar 
em uma forma de reconstruir 
o estado após as enchentes. 
Ações têm sido realizadas 
desde o dia 30 de abril, 
quando já preocupado com 
o grande volume de chuvas, 
uma reunião do Gabinete de 
Crise foi acionada.

A partir daí, teve iní-
cio, por meio da Defesa 
Civil estadual, a solicitação 
para atenção especial em 
áreas de risco com retiradas 
dos moradores e a divulga-
ção de boletins com infor-
mações sobre as enchentes. 

Em alerta, gabinete de crise estadual 
foi acionado já nas primeiras chuvas

Governador Eduardo Leite durante visita ao hospital de campanha do Exército Brasileiro 
instalado em Eldorado do Sul, uma das cidades mais atingidas

Governo estadual dispõe valores para reconstrução de estradas e presta apoio à empresas e trabalhadores afetados pela enchente

Neste período, forças de 
segurança já atuavam no 
resgate a vítimas e aeronaves 
já haviam sido solicitadas 
pelo Estado. Com reuni-
ões constantes, diariamente 
estratégias passaram a ser 
montadas pelo governo na 
busca por soluções e apoio 
devido as inundações.

No último dia 5, foi 
anunciada a abertura de um 
crédito suplementar no va-
lor de R$ 117,7 milhões no 
orçamento, destinado à re-
cuperação imediata da infra-
estrutura rodoviária estadual 
danificada pelas chuvas. 
A medida foi estabelecida 
no Decreto 57.599/2024, 
publicado em edição extra 
do Diário Ofi cial do Estado 
(DOE).

Além disso, segundo 
informado no site, o governo 
por meio da Secretaria de 
Trabalho e Desenvolvimento 
Profi ssional (STDP), elabo-
rou um plano de reestrutu-
ração no setor de trabalho, 
emprego e renda diante dos 
eventos meteorológicos que 
afetam o Rio Grande do Sul. 
Um dos primeiros passos é 
contribuir com a divulga-
ção do Saque Calamidade 
do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS), 
modalidade que permite ao 
trabalhador sacar até R$ 6, 
2 mil do saldo da conta por 
necessidade em razão de 
desastre natural que tenha 
atingido sua área de mo-
radia. O direito à retirada 
depende da habilitação do 

município em situação de 
emergência ou estado de 
calamidade pública.

No dia 6, no encon-
tro realizado com todos os 
secretários, o governador 
Eduardo Leite, discutiu as 
prioridades para nortear 
o trabalho do Executivo. 
Ainda, foram discutidas 
questões como a retomada 
do abastecimento de água, 
o auxílio do Estado aos mu-
nicípios, a reconstrução de 
pontes, estradas e rodovias, 
os impactos na indústria 
e nos setores econômicos, 
a paralisação do Aeropor-
to Internacional Salgado 
Filho, em Porto Alegre, a 
intensifi cação de patrulhas 
nas regiões afetadas para 
garantir a segurança da po-

pulação, o retorno das aulas 
e a necessidade de combate 
às fake news.

Outro tópico também 
abordado pelo governador, 
Eduardo Leite e seu vice, 
Gabriel Souza, é em relação 
a reconstrução do Estado 
após o salvamento de vidas 
nas enchentes que estão 
devastando o RS. Em uma 
reunião realizada no dia 7 
de maio, e que contou com 
a presença de secretarias, 
instituições fi nanceiras, en-
tidades e empresários, Leite 
reforçou  que está em con-
tato com governadores de 
outros estados para pedir 
auxílio, em especial aos que 
fazem parte do Consórcio 
de Integração Sul e Sudeste 
(Cosud). “Minha grande 

preocupação é dar ao Brasil 
a noção do que está aconte-
cendo aqui”, destacou.

ALERTA PARA O CLIMA

 Ainda no dia 7, no 
Palácio Piratini, o gover-
nador fez um alerta para a 
previsão do tempo que deve 
sofrer mudanças ainda nesta 
semana. Na oportunidade, 
ele citou o retorno das chu-
vas intensas entre os dias 8, 
10 e 12 de maio. “Teremos 
temporais generalizados em 
todo o Estado. As temperatu-
ras despencarão na noite de 
quarta. E há uma projeção de 
que, entre sexta e domingo, 
tenhamos mais chuvas for-
tes. Então, não será hora de 
voltar para casa”, reforçou. 

GERAL

Além da região de Porto alegre, três bases de suporte humanitário foram montadas no 
interior. Vice-governador Gabriel Souza fi cou a frente dos locais

CHUVAS RS
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A situação vivenciada 
pelo Estado fez com 
que o governador 

Eduardo Leite solicitasse 
apoio do governo federal. 
Na quinta-feira (2), o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva desembarcou em Santa 
Maria, para acompanhar os 
efeitos das fortes chuvas no 
Estado, para se reunir com o 
governador e prefeitos e de-
terminar o reforço do apoio 
à população.
	 No encontro, Lula 
falou sobre a ação do gover 
no no Estado. “Não faltará 
ajuda do Governo Federal 
para cuidar da saúde. Não 
vai faltar dinheiro para cui-
dar da questão do transporte 
e não vai faltar dinheiro para 
os alimentos. Tudo o que es-
tiver no alcance do Governo 
Federal, seja através dos 
ministros, em parceria com 
a sociedade civil ou através 
dos nossos militares, vamos 
nos dedicar 24 horas por dia 
para que a gente possa aten-
der as necessidades básicas 
do povo que está isolado”, 
assegurou.

Na oportunidade, o 
governador Eduardo Leite, 

Governo federal passou a atuar e 
prestar total apoio ao Rio Grande do Sul

CHUVAS RS

afirmou que já era possível 
classificar a tragédia como 
um episódio sem precedentes. 
“Já é e será o pior desastre 
climático do nosso Estado”. 

Já na quinta-feira (2), 
no Palácio do Planalto, em 
Brasília, uma sala de situação 
para concentrar informações e 
orientar iniciativas no socorro 
às famílias foi montada, visto 
as ações federais estarem 
voltadas para salvar vidas e 
resgatar pessoas; e desde a 
segunda-feira (6), um espaço 
físico em Porto Alegre passou 
a funcionar como escritório de 
monitoramento.

Já no dia 3, a força-ta-
refa federal de socorro ao Rio 
Grande do Sul já contava com 
a participação de 17 minis-
térios, além de órgãos como 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(Dnit) e Forças Armadas.

No início da semana 
foi anunciada a liberação 
imediata de R$ 580 milhões 
em emendas parlamentares 
individuais com aplicação 
direta em 448 municípios do 

Presidente Lula visitou o Estado para acompanhar os efeitos causados pelas chuvas

Os temporais no Estado que trouxeram junto consequ-
ências catastróficas para milhares de gaúchos causou também 
diversos problemas na região, felizmente com pequenas pro-
porções, se comparado com cenário estadual. Porém, o alerta 
de falta de insumos e atrasos em algumas situações levaram 
os municípios da região do TP a alterarem as rotinas e decre-
tos municipais trouxeram medidas a serem adotadas visando 
prevenir o desabastecimento e auxílio, principalmente com 
estradas e pontes.

CANDIOTA

Na segunda-feira (6), a Prefeitura de Candiota emitiu o 
decreto 4.780, que “declara situação excepcional de medidas de 
prevenção em razão das consequências da catástrofe climática 
do Estado do Rio Grande do Sul em solidariedade e para fins 
humanitários”. 

Conforme o documento assinado pelo prefeito Luiz 
Carlos Folador e pela procuradora-geral Nathiane Vaz, até esta 
sexta-feira (10), foi determinado que postos de combustíveis 
sediados no território do município estão obrigados a reservar 
mil litros de combustível de cada espécie; a suspensão de aulas 
da rede municipal de ensino, podendo ser remotas; trabalho em 
home office (remoto) pra os servidores; priorização de viagens 
e deslocamentos de pacientes de hemodiálise e oncologia, bem 
como urgência e emergência.

Já na terça-feira (7) foi assinado o decreto n.º 4783, que 
declara situação de emergência nas áreas do município que foram 
afetadas pelas tempestades e chuvas intensas entre os dias 27 de 
abril e 7 de maio, tanto na zona urbana quanto na zona rural.O 
decreto será encaminhado para o governo do Estado para fins 
de homologação, com o objetivo de obter recursos para que os 
prejuízos econômicos e sociais advindos dos danos causados pe-
los eventos climáticos na cidade sejam amenizados. “Momento 
delicado e triste. Devemos, uma vez mais, darmos as mãos. São 
diversos os registros de munícipes com problemas que fazem 
relação ao decreto. Estamos trabalhando para auxiliar todos 

Rio Grande do Sul. Desse 
total, R$ 538 milhões para a 
área de saúde. Entre as ações 
também está a destinação de 
52 mil cestas de alimentos en-
viadas pelo Ministério do De-
senvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à 
Fome (MDS) e a Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab). As primeiras 1,5 mil 
chegaram ao Rio Grande do 
Sul na terça-feira (7) e outras 
3 mil na quarta (8). Segundo 
a programação, diariamente 
devem chegar 4,5 mil cestas 
para o estado até atingir o 
total. 

O ministro Alexandre 
Padilha, da Secretaria de 
Relações Institucionais (SRI) 
da Presidência da República, 
anunciou também no dia 7, 
a criação de um rito especial 
para que emendas parlamen-
tares voltadas aos municí-
pios gaúchos afetados pelas 
cheias tenham prioridade or-
çamentária e tramitação mais 
célere. O governo federal já 
realizou o pagamento de R$ 
542 milhões de emendas aos 
municípios gaúchos. Outros 
R$ 246 milhões já foram pro-
cessados e devem ser pagos 

ainda nesta semana, além de 
mais R$480 milhões de trans-
ferências especiais – tipo de 
emenda individual que pode 
ser aportada diretamente nos 
fundos municipais – e de 
R$62 milhões de emendas 
de comissão. Com isso, a pri-

meira leva de recursos chega 
a R$ 1,330 bilhão.

Já nesta quarta-feira 
(8), o Ministério da Saúde au-
torizou o repasse, em parcela 
única, de R$ 63,1 milhões do 
Fundo Nacional de Saúde à 
Secretaria Estadual de Saú-

de e aos Fundos Municipais 
de Saúde. O investimento 
será usado para prevenir e 
amenizar riscos de doenças 
que deixam a população 
vulnerável, especialmente 
as pessoas que estão desalo-
jadas e desabrigadas.

Municípios da região decretaram 
emergência e determinaram medidas 

temporárias de trabalho
moradores do meio rural e do meio urbano de Candiota. Vamos 
calibrar a fé e trabalhar ainda mais”, disse Folador. 

HULHA NEGRA

Na terça-feira (7), o decreto 2.740 assinado pelo prefeito 
de Hulha Negra, Renato Machado, “declara situação excepcional 
de medidas de prevenção em razão das consequências da catás-
trofe climática do Estado do Rio Grande do Sul, em solidariedade 
e para fins humanitários.”

Conforme o documento, em caráter excepcional e por 
prazo indeterminado, foi determinado a obrigatoriedade da 
reserva de 900 litros de gasolina, 2 mil litros de Diesel S500, 2 
mil litros de Diesel S10 para a Prefeitura, a suspensão das aulas 
presenciais e o transporte escolar, e o trabalho presencial somente 
para servidores da sede do município, ficando os demais autori-
zados ao formato home Office (remoto), mas com sobreaviso. 
Houve dispensa para servidores e professores da Educação, 
mas com sobreaviso e horário de funcionamento das 7h30 às 
14h para a Secretaria de Saúde. Nos demais horários, plantão 
(Chamar 192) e dispensa de servidores operações de fora da 
cidade, com exceção do Samu, abastecimento de água e esgoto 
na sede, assentamento Santo Antônio da BR-293, cachoeirinha, 
avenida Hugo canto e acampamento do MST. Ainda, devem 
ser priorizados os transportes de pacientes de hemodiálise e 
oncologia, urgência e emergência.

PEDRAS ALTAS

O município também publicou um decreto, o 2.662, com 
validade de 180 dias, declarando situação de emergência nas 
áreas do município afetadas pelas fortes chuvas de 26 de abril 
a 6 de maio. Conforme o documento, assinado pelo prefeito 
Volnei Oliveira, o clima causou danos e obstruções em estradas, 
prejudicando a locomoção de pessoas, veículos e isolamento de 
famílias no interior do município.

Por meio do decreto, há previsão de convocação de 

voluntários para reforçar ações de resposta e realização de 
campanhas de arrecadação de recursos. Ainda, autoridades 
estão autorizadas a entrar nas residências para prestar socorro 
ou determinar evacuação imediata do local, assim como usar 
propriedade particular em caso de perigo. Por fim, pelo prazo 
de até um ano há dispensa de licitação para aquisição de bens 
para atendimento de situação de emergência.

PINHEIRO MACHADO

No município também foi decretada calamidade em 
razão das fortes chuvas. O prefeito Ronaldo Madruga, acom-
panhado do engenheiro da Prefeitura, percorreu as áreas urbana 
e rural da cidade para verificar a situação de estradas e pontes. 
“Estamos fazendo um mapeamento dos problemas ocasionados, 
já contratamos horas máquinas para que assim que o clima per-
mitir, possamos começar a recuperação dos principais pontos. 
A prioridade será por onde passa o transporte escolar”, disse 
em vídeo o gestor.

BAGÉ

O prefeito Divaldo Lara, acompanhado de secretários 
municipais, disse em transmissão que o desabastecimento de 
produtos de hortifruti já era sentido na cidade, assim como 
uma baixa disponibilidade de combustível para abastecimento 
de veículos. 

Conforme anunciado, na cidade também haveria al-
teração no transporte público e após um decreto publicado 
nesta quinta-feira (9), o 136, as aulas da rede municipal foram 
suspensas a partir deste dia 10 até um novo decreto. O docu-
mento também   obriga os postos a reservar mil litros de cada 
combustível para a Prefeitura, é solicitado uso racional da água 
potável e priorizadas viagens de pacientes de hemodiálise e 
oncológicos, assim como casos urgentes.

Ainda, segundo Divaldo, o excesso de chuvas provocou 
prejuízos na agricultura. 
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Doações de Candiota foram destinadas ao município de São Gabriel

SOS RS

A solidariedade é o que 
mais tem sido vista 
no que se refere a 

fator positivo desde que 
teve início a enchente que 
atingiu o Estado causando 
destruição, percas e mortes. 
Milhares de doações de 
todas as partes do país têm 
sido registradas diariamente 
com a finalidade de auxiliar 
aqueles que perduram tudo 
o que tinham. A maioria 
saiu somente com a roupa 
do corpo e ainda chegou 
molhado nas bases de apoio 
espalhadas nas áreas segu-
ras, tanto das regiões do 
norte como capital e região 
metropolitana. Na região de 
cobertura impressa do TP, 
menos afetada pela grande 
quantidade de chuvas, todos 
os municípios se mobili-
zaram para a captação e 
deslocamento de donativos.

CANDIOTA

	 O município fez 
uma ação em benefício ao 
município de São Gabriel. 
Doações foram recebidas 
e centralizadas no Centro 
de Saúde Mental, na sede 
do município e, posterior-
mente, dois caminhões com 
quase duas toneladas de 
alimentos, além de produtos 
de higiene e limpeza, foram 
entregues no domingo (5), 
à Prefeitura de São Gabriel 
para posterior distribuição 
aos atingidos. 

HULHA NEGRA

	 No município, o 
Centro de Referência em 

Assistência Social (Cras), 
está sendo ponto de coleta 
de doações para as vítimas 
das enchentes no Estado. 
Entre as arrecadações estão 
alimentos, roupas, água 
potável e cobertores.

PINHEIRO MACHADO

A Associação Co-
mercial, Industrial, Agro-
pecuária e Serviços (Acias) 
começou na última segun-
da-feira (6), a ser ponto de 
coleta para receber donati-
vos para atender as vítimas 
das enchentes no Estado. 
Conforme nota, quem não 
puder levar até a sede da 
Associação, pode fazer con-
tato que uma equipe busca 
doações. 

A Prefeitura da cida-
de também fez uma ação em 
prol das famílias gaúchas. 
As ruas da cidade foram 
percorridas para arreca-

Região se mobiliza para 
auxiliar população 

atingida pelas 
enchentes no Estado
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MUNICÍPIO DE HULHA NEGRA, CONTEMPLANDO AS RUAS MUNICÍPIO DE HULHA NEGRA, CONTEMPLANDO AS RUAS 
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Edital está disponível no site www.hulhanegra.rs.gov.br. Esclareça Edital está disponível no site www.hulhanegra.rs.gov.br. Esclareça 
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Prefeitura 
de Hulha Negra

João André TP

dação de doações a serem 
destinadas às vítimas das 
recentes chuvas no RS. As 
solicitações eram por água 
mineral, cobertores, roupas 
de cama, fraldas, mama-
deiras, produtos de higiene 
pessoal, colchões e toalhas.

PEDRAS ALTAS

	 A Prefeitura Mu-
nicipal de Pedras Altas 
também está arrecadando 
donativos para as famílias 
vítimas das enchentes no 
Estado. Doações de ali-
mentos não perecíveis, água 
potável, roupas de cama 
(lençol, toalhas, coberto-
res), produtos de higiene 
pessoal como sabonete, 
creme dental, absorventes 
e escovas de dentes, além 
de agasalhos e sapatos estão 
sendo recebidas na EMEF 
Assis Brasil, na Secretaria 
de Assistência Social – 

Arrecadações 
em dinheiro 

mobilizou internet 
e governo estadual 
reativou chave pix 

para doações

Junto com toda a tristeza vivida por cada pessoa 
atingida, que perdeu familiares, casa e tudo o que havia 
construído até o momento, milhares de pessoas, conhecidas 
ou não, se uniram em uma rede imensurável de solidarie-
dade em prol do Rio Grande do Sul. 

Logo, as tradicionais “vakiquas” começaram a cir-
cular para a arrecadação de dinheiro, o Governo do Estado 
reabriu a chave PIX que havia criado para auxiliar as famí-
lias em setembro, e diversos famosos começaram a utilizar 
suas redes sociais pedindo a colaboração para milhares de 
seguidores. Como exemplo, na noite desta terça-feira (7), o 
criador de conteúdo digital conhecido como Badin Colono, 
após ter sua campanha abraçada, já havia arrecado mais 
de R$ 50 milhões. Em seu Instagram, ele informou que o 
valor, que estava sendo arrecadado desde o último dia 4, 
já estava sendo distribuído e que a prestação de contas é 
divulgada na mesma rede social, por meios dos stories. 

Médicos, psicólogos e inúmeros profissionais de 
diversas áreas de atuação, deixaram suas cidades, estados 
e famílias para prestar atendimento de forma gratuita para 
quem foi atingido de alguma forma. Além disso, protetores 
dos animais também partiram para municípios como Ca-
noas, para ajudar no resgate e acolhimento dos bichinhos. 

Candiota arrecadou quase duas toneladas de alimentos, além de outros itens

CRAS, na Secretaria de 
Obras e Agricultura e na 
Secretaria de Educação, 
Cultura e Desporto.

BAGÉ

Na Rainha da Fron-
teira, bageenses se uniram 
para arrecadação de itens 
para enviar as famílias que 
perderam tudo no Estado. 
Uma central de arrecadação 
foi instalada no largo do 
Centro Administrativo da 
Prefeitura de Bagé. 

Como resultado, cer-
ca de 50 toneladas de do-
nativos foram arrecadadas 
e serão enviados as áreas 
mais afetadas. A iniciativa 
foi coordenada pela Pre-
feitura em conjunto com a 
Defesa Civil municipal, que 
tem a frente Pérson Bueno, 
com parceria da empresa 
Expresso São Miguel que 
cedeu veículos.

Divulgação TP
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A decisão foi tomada para que todos tenham acesso aos produtos

Espaço do hortifruti é o mais afetado nos supermercados

Sabrina Monteiro TP

CHUVAS RS

Devido as fortes chu-
vas dos últimos dias, 
resultando em en-

chentes e destruição, os 
olhos estão voltados para 
as notícias e atualizações 
sobre o Rio Grande do Sul. 
Em Candiota,  começou 
a circular no início desta 
semana, comentários so-
bre a falta de combustível 
e o desabastecimento de 
supermercados, causando 
desespero e preocupação 
na população. Na manhã de 
terça-feira (7), a reportagem 
do jornal foi para as ruas 
falar com os responsáveis 
de alguns estabelecimentos, 
a fim de esclarecer o que de 
fato está acontecendo no 
município

SUPERMERCADOS

No supermercado 
Rede Super, da sede de Can-
diota, o proprietário Diogo 
Revelante, informou que na-
quele momento o problema 
estava concentrando apenas 
da área do hortifruti. Mas 
segundo ele, o contato com 
um fornecedor de Canguçu 
havia sido feito e algumas 
coisas iriam chegar, porém, 
de forma escassa, pois pra-
ticamente tudo depende de 
Porto Alegre, que foi forte-
mente afetada pelas chuvas. 
A Funcionária responsável 
pelo espaço, Helena da Rosa, 
disse que, além de ovos, es-
tava faltando mamão, manga, 
abacaxi, chuchu, banana 
prata, pimentão, entre outros 
produtos. 

Mais tarde, no mes-
mo dia, um comunicado foi 

Com enchentes no Estado, postos de 
combustíveis e supermercados atuam 

com medidas preventivas em Candiota

feito para os clientes infor-
mando sobre a limitação de 
alguns produtos, devido à 
dificuldade em receber as 
mercadorias. Na mensagem, 
cada pessoa estava limitada 
a comprar apenas três uni-
dades de óleo de soja, duas 
unidades de açúcar cristal e 
seis unidades de leite. 

Já no supermercado 
Peruzzo, muitos clientes tam-
bém foram surpreendidos por 
placas limitando o número de 
produtos por pessoa logo no 
início da semana. O gerente 
de Candiota, Darlan Roma-
no, explicou que a rede orien-
tou que isso fosse feito, para 
conscientizar a população na 
hora da compra. Ainda, ele 
informou que o problema 
também estava no reabaste-
cimento do hortifruti. 

“Pode estar falando 
feijão e arroz, por exem-
plo, mas temos no estoque 
em Bagé e deve chegar nos 
próximos dias. Também per-
cebemos que muitas pessoas 
estão levando o dobro dos 
produtos, para fazer o seu 
estoque em casa mesmo, e 
por isso algumas coisas po-
dem estar em falta em algum 
momento”, explicou.
 
COMBUSTÍVEL

Na parte dos postos 
de combustíveis, que se 
tornou outra grande preocu-
pação da população candio-
tense, a informação é que o 
município está recebendo 
produto, mas de forma mais 
demorada. 

A gerente do Posto do 

Nico, rede Ipiranga, Suelen 
Dutra, informou que o posto 
foi reabastecido na quarta-
-feira (8), como era previsto.  

O gerente do Bufon 
da sede do município, Mar-
celo Dutra, informou na ma-
nhã de quinta-feira (9), que o 
posto só estava abastecendo 
diesel comum, e que o qua-
dro de funcionários estava 
reduzido devido a falta dos 
outros combustíveis. Vale 
ressaltar que no dia 6 de 
maio, a Prefeitura emitiu um 
decreto obrigando a reserva 
de mil litros de cada tipo 
de combustível nos postos 
da cidade. “Continuamos 
atendendo na conveniência 
e abastecendo diesel comum, 
que ainda temos no esto-
que”, disse Marcelo. 

No Bufon do bairro 

São Simão, a gerente Carla 
Suelen Soares, destacou que 
nesta quinta-feira estavam 
abastecendo com todos os 
combustíveis. “Apenas a 
gasolina estamos limitando 
a R$ 120 por pessoa, e esse 
valor pode baixar para con-
templarmos o máximo de 
clientes”, reforçou. 

O posto Águia BR 
ficou zerado no último dia 
5, e estava aguardando o 
reabastecimento. Também 
nesta quinta, o gerente Cris-
tian Ortiz, afirmou a chegada 
de combustível e disse que o 
abastecimento será feito com 
limitação. “Vamos colocar 
R$ 130 por cliente, pois con-
seguimos pouca gasolina e o 
caminhão passou por muito 
engarrafamento até chegar 
aqui”. 

Quem Quem 
anuncia,anuncia,

Quem Quem 
anuncia,anuncia,

vende vende 
mais!mais!

vende vende 
mais!mais!

Em alguns postos há limitação de combustível por pessoa
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Débora Ortiz deu à luz em fevereiro deste ano às gêmeas, Maria Madalena e Maria Teresa

Após ser avó, candiotense viu sua vida 
mudar ao se tornar mãe de gêmeas

AMOR QUE NÃO SE MEDE

Como já diz a letra da 
música, “amor que 
não se pede, amor 

que não se mede, que não 
se repete”, esse é o amor 
de mãe. E foi desta forma, 
procurando uma maneira de 
homenagear e demonstrar o 
amor de todas as mamães, 
que você vai conhecer a 
história da candiotense, 
Débora Ortiz, que após 23 
anos viu a vida mudar com-
pletamente ao ser mãe pela 
segunda vez, mas em dose 
dupla, gerando duas vidas. 

As pequenas Maria 
Madalena e Maria Teresa 
Ortiz Rangel, ou apenas 
Twins, como são chamadas 
pela mãe, nasceram em 
fevereiro deste ano e têm 
como irmã mais velha, Lau-
ren Ortiz Nunes. 

PRIMEIRA GESTAÇÃO

Ao falar sobre a pri-
meira gestação, Débora 
contou que apesar de não 
ter sido planejada, pois ti-
nha apenas 16 anos quando 
engravidou, a espera por 
Lauren, apesar do susto, 
foi saudável e teve todo o 
acompanhamento necessá-
rio até o dia do nascimento, 
em 9 de junho de 2001. 
“Ser mãe pela primeira 
vez foi um grande desafio. 
Precisei encarar o medo do 
desconhecido, a respon-
sabilidade de ser fonte de 
amor, carinho e conforto 
para a Lauren bebê”, ressal-
ta ela, citando o apoio que 
recebeu das duas famílias, 

e a ajuda de seus pais com 
toda a proteção e segurança 
afetiva e financeira que lhes 
ofereceram. “Além do mais, 
eles sempre me acolheram e 
me incentivaram a não lar-
gar os estudos, priorizando 
a mim e minha filha”. 

DECISÃO DE UMA
 NOVA GESTAÇÃO

Sobre a segunda ges-
tação, Débora citou que já 
havia engravidado quando 
Lauren tinha cinco anos, 
mas por conta de compli-
cações acabou perdendo 
o bebê. Neste período, ela 
disse que decidiu que não 
teria mais filhos. 

Porém, como na vida 
tudo pode mudar, os pla-
nos começaram a tomar 
um novo rumo quando ela 
conheceu o atual marido, 
Nathãn Rangel, em 2017. 
“Ele sempre manifestou 
que tinha o sonho de cons-
tituir uma família de forma 
planejada, mas respeitaria 
meu momento, minhas prio-
ridades e escolhas daquela 
época”, disse, afirmando 
que permaneceu com dú-
vidas por um certo tempo 
sobre a ideia de aumentar 
novamente a família, pois 
o medo e a ansiedade pre-
valeciam.  

E quando finalmente 
o casal voltou a falar no 
assunto, e achar que o mo-
mento certo havia chegado, 
os planos precisaram ser 
adiados. No verão de 2019, 
Débora recebia a notícia de 

ser avó, e decidiu apoiar a 
nova fase de sua primogê-
nita e auxiliar nos cuidados 
do neto Bernardo. Com o 
extinto maternal aflorado 
novamente e com o neto 
mais crescido, Débora pas-
sou por uma cirurgia bariá-
trica em 2021, por questões 
de saúde. Em conversa, ela 
relatou que sabia da impor-
tância do procedimento para 
no futuro conseguir ter uma 
gestação saudável e devida-
mente planejada. 

Com a balança mar-
cando menos 30 quilos, as 
taxas estabilizadas e após 
aguardar dois anos como 
sugerido pela equipe mé-
dica, o seu corpo estava 
finalmente pronto para gerar 
uma nova vida. “Foi quando 
resolvemos que estávamos 
preparados para gestar”.

GESTAÇÃO GEMELAR

Alguns meses após 
a retirada do Dispositivo 
Intrauterino (DIU), e com 
o ciclo menstrual irregu-
lar, diversos atrasos le-
varam a testes negativos. 
Mas, em setembro de 2023, 
com alta carga de trabalho, 
compromissos domésticos, 
menstruação atrasada e 
enjôos, Débora começou a 
pensar que a exaustão e o 
sono poderiam ser resulta-
dos de uma gravidez. “Até 
que num teste de farmácia, 
o palito marcou dois ris-
quinhos”, relembrou ela, 
dizendo que guardou se-
gredo até saber o resultado 
do exame de sangue. “O 
hormônio HCG positivou 
e o quantitativo deu muito 
elevado, comum na gravi-
dez gemelar, responsável 
pela intensidade dos enjôos, 
mal-estar e sonolência da 
fase. Ali eu tinha certeza, 
estava gerando gêmeos”. 

Com a confirmação 
do médico sobre a gestação 
dupla e de forma natural, a 
mãe contou que se sentiu 
realizada ao ter certeza de 
que a família de fato esta-
va aumentando. Segundo 
ela, o acompanhamento até 
o nascimento foi voltado 
para evitar um nascimento 
prematuro, o que é bastante 
comum quando se trata de 
gêmeos. Mesmo com as 
ecografias mostrando uma 
bebê pélvica e outra cefáli-
ca, tudo foi observado e os 
pais não tinham razão para 
preocupação. 

Em 23 de fevereiro, 
depois de compreender 
as diversas mudanças que 
meu corpo estava passan-
do e perceber os sinais, 
fiz contato com a Doula, 
que juntamente com meu 
obstetra, por precaução me 
pediram alguns exames. 
“Para a nossa surpresa, não 
era um alarme falso. Às 
31 semanas finalizando o 
sétimo mês, com uma das 
gêmeas que no começo da 
semana estava pélvica e na-
quele momento encaixada, 
dilatação, mudança no colo 
do útero e contrações, era 
diagnosticado o início do 
trabalho de parto”. 

Mesmo fazendo de 
tudo para evitar o parto 
prematuro, as meninas nas-
ceram três dias após a entra-
da de Débora no hospital. A 
primeira a chegar ao mundo 
foi Maria Teresa, e logo 
em seguida sua irmãzinha 
Maria Madalena.  Após o 
nascimento, o casal preci-
sou ser forte e enfrentaram 
a Unidade de Tratamento 
Intensivo (UTI) neonatal 
por 38 dias. “Vivemos os 
primeiros 14 dias após o 
nascimento das Marias, com 
muito medo. O quadro era 
estável e os médicos diziam 
que, naquela situação, notí-
cia boa era não ter notícia 
pra nos dar. Passamos por 
dias de icterícia, fotote-
rapia, infecção, trocas de 
antibiótico e contando cada 
grama que ganhavam num 
dia, e no outro dia perdiam”, 
relatou, mencionando que 
o primeiro contato com as 
filhas foi de luvas e com 
elas dentro da incubadora, e 
só no dia seguinte puderam 
pegá-las no colo. 

Ao ser perguntada 
sobre o sentimento de poder 
levar as duas filhas pra casa, 
a mãe descreveu alívio e se-
gurança. “A prematuridade 
é um caminho de superação 
e muita fé. Aprendemos isso 
vivendo o dia a dia. O medo, 
os anseios, as dificuldades 
nos ensinaram tanto que 
não temos como mensurar 
o aprendizado, e como nos 
tornamos resilientes com 
todo o processo”. Débora e 
Nathãn percorreram quase 
5 mil quilômetros neste 
período, entre Candiota e 
Bagé, e dedicaram mais de 
400 horas para a rotina hos-
pitalar. Segundo ela, cerca 
de 20 litros de leite materno 
foram doados para o banco 

Eternizza Fotografias/Especial TP

de leite durante esses dias, 
até conseguirem a tão so-
nhada liberação e voltarem 
com as filhas para casa, que 
aconteceu no último dia 4 
de abril. 

ROTINA 

Com muita fé em 
Deus e sempre agradecen-
do pela saúde das filhas, a 
rotina na casa da família 
passou por uma completa 
mudança. Foi preciso criar 
e estabelecer horários para 
as atividades diárias, como 
banho, sono e as mamadas, 
seja no peito ou com o 
complemento. “Atualmente 
passo o dia com as gurias 
sozinha. Dedicação exclu-
siva à elas. Papai trabalha 
em horário administrativo, 
passando mais de 10h fora 
e quando chega, assume 
juntinho. Geralmente já 
estão todos banhados e de 
pancinhas cheia, esperando 
com o mate pronto. Mas 
tem dias que aperta um pou-
quinho mais, então o papai 
faz questão que a rotina do 
banho e das massagens seja 
com ele”, contou, afirmando 
que tudo isso é possível por 
ter uma pessoa ajudando 

nas tarefas na casa. “Tenho 
a tia Raquel, que me ajuda 
nas tarefas da casa, almo-
ço, limpeza e organização 
doméstica, o que já é meio 
caminho andado”. 

Além disso, ela tam-
bém destacou a importância 
de ter a rede de apoio. As-
sim, aos poucos tudo vai se 
encaixando para uma rotina 
ideal para toda a família. 
Ainda, Débora decidiu li-
berar suas redes sociais 
para mostrar como está 
sendo a experiência com as 
pequenas, e também para 
ajudar de alguma forma 
outras pessoas que estejam 
passando pela mesma fase, 
ou que irão passar.  “Não 
tem como nos preparar 
para sermos mães de UTI. 
Não há cursos, mentores, 
livros, podcasts ou qualquer 
outro meio que amenizem a 
dor dos dias que virão, mas 
manter a fé é crucial para 
viver um dia após o outro. 
Nós, mães de UTI, somos 
guerreiras em dobro, donas 
de uma força absurda que 
sequer sabemos que temos. 
Não há o que façamos a 
não ser confiar, superar e 
ter uma linda história pra 
contar”, finalizou. 

Débora falou sobre a rotina com as gêmeas e como 
está sendo a nova fase na casa da família 

A foto da família foi atualizada com a chegada
 de Maria Madalena e Maria Teresa

Divulgação TP



GERAL 10 de maio de 2024 1414

- Dia 11: 17h30 – chegada de Nossa Senhora Conquis-- Dia 11: 17h30 – chegada de Nossa Senhora Conquis-
tadora na Comunidade Santa Bárbara, na Vila Umbu tadora na Comunidade Santa Bárbara, na Vila Umbu 
(Pinheiro Machado);(Pinheiro Machado);
- Dia 12: 9h – Comunidade Imaculada Conceição (sede - Dia 12: 9h – Comunidade Imaculada Conceição (sede 
de Candiota) e 18h – Sagrado Coração de Jesus (Vila de Candiota) e 18h – Sagrado Coração de Jesus (Vila 
Residencial);Residencial);
- Dia 13: 19h – São José Operário (Vila Operária);- Dia 13: 19h – São José Operário (Vila Operária);
- Dia 14: 14h15 – Nossa Senhora Aparecida e 19h – - Dia 14: 14h15 – Nossa Senhora Aparecida e 19h – 
Santa Rosa de Lima (Seival);Santa Rosa de Lima (Seival);
- Dia 15: 15h – Santa Lúcia e 18h – São Simão (São - Dia 15: 15h – Santa Lúcia e 18h – São Simão (São 
Simão);Simão);
- Dia 16: 15h30 – São João Batista (João Emílio); 15h - Dia 16: 15h30 – São João Batista (João Emílio); 15h 
– Comunidade Imaculada Conceição (comemoração – Comunidade Imaculada Conceição (comemoração 
dos 25 anos de profissão solene de frei Franciscano dos 25 anos de profissão solene de frei Franciscano 
do frei Paulo);do frei Paulo);
- Dia 17: 18h – peregrinação até a Paróquia São José, - Dia 17: 18h – peregrinação até a Paróquia São José, 
de Hulha Negra, com saída da praça Dario Lassance.de Hulha Negra, com saída da praça Dario Lassance.

PROGRAMAÇÃO

R$ 10 (kg)

	 Começa neste sábado (11), uma peregrinação de Nossa 
Senhora Conquistadora. A imagem irá percorrer comunidades 
católicas que integram a Paróquia Sagrado Coração de Jesus, de 
Candiota e São José, de Hulha Negra. Também é um momento 
de comemoração pelo ano Jubilar (50 anos) do Santuário Nossa 
Senhora Conquistadora de Bagé. 
	 Conforme o frei Tiago Frey, “a Peregrinação de Nossa 
Senhora Conquistadora será uma bênção para nossa comuni-
dade paroquial. A presença da Mãe de Deus, com o título de 
Nossa Senhora Conquistadora traz consigo o olhar acolhedor e 
transmissor de esperança que tanto necessitamos. Desde o ano 
de 1974 temos Nossa Senhora Conquistadora como padroeira 
do Santuário da Diocese de Bagé e esta peregrinação tem como 
intuito, motivar a todos para a participação na Romaria de Nossa 
Senhora Conquistadora,  no dia 29 de setembro em Bagé”, ma-
nifestou o frei, desejando: “Que Nossa Senhora Conquistadora 
abençoe todas as famílias candiotenses e do Pampa Gaúcho!”Eventos realizados na década de 1990, 

lotavam o aeroporto local

O mundo está cada  O mundo está cada  
vez mais digitalvez mais digital

mas o jornal mas o jornal 
impresso eterniza impresso eterniza 

momentos momentos 

RELIGIÃO

Sensação da década de 
1990 e início dos anos 
2000, os arrancadões de 

carros (rachas) em Candiota, 
reuniam milhares de pessoas 
no aeroporto da cidade. A or-
ganização era do candiotense 
Jefferson Soares Cappua, 
com sua inconfundível em-
presa, que levava seu apelido 
no nome, a Batata Eventos. 

As competições, na 
maioria também com caráter 

Candiota se prepara 
para o 1º Festival 

de Arrancadas

VELOCIDADE

Candiota, 
Hulha Negra e 

Pinheiro recebem 
peregrinação de 
Nossa Senhora 
Conquistadora

beneficente, eram feitas em 
ambiente controlado, com 
total segurança e chancela-
das pelas entidades do setor, 
sendo que acabaram se tor-
nando uma marca da Capital 
Nacional do Carvão naquele 
tempo.

Pois bem, esta se-
mana, a ideia de retomar a 
Batata Eventos e este tipo de 
iniciativa surgiu com força. 
O narrador e organizador de 

Arquivo TP

Jefferson Soares Cappua, o Batata, comandando um 
evento realizado recentemente em Aceguá

Divulgação TP

eventos esportivos, contatou 
o TP para dizer que deverá 
realizar em breve o 1º Festi-
val de Arrancadas de Candio-
ta, marcando o retorno. “Já 
estamos verificando um local 
(uma rua) adequado para 
fazer, enquanto aguardamos 
a liberação novamente do 
aeroporto para este tipo de 
competição”, assinala Batata.

No último fim de se-
mana, em Aceguá, ele orga-

nizou um enorme evento de 
arrancadas, que reuniu uma 
multidão nas ruas da cidade 
fronteiriça.

Batata destaca que já 
está gestionando para receber 
apoio do poder público local, 
bem como da iniciativa pri-
vada. Paralelo ao 1º Festival 
de Arrancadas deve ocorrer 
encontro de carros antigos 
e de motos, entre outras 
atrações.
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Turmas fazem estudo de repelente 
contra a dengue na rede estadual 

EM CANDIOTA

O professor de ciên-
cias, biologia, quí-
mica e eletivas do 

ensino médio em tempo 
integral da Escola Estadual 
de Ensino Médio Francis-
co Assis Rosa de Oliveria 
(FARO), Éverton Fernandes 
Machado, começou um es-
tudo sobre repelente natural 
com cravo, óleo vegetal e 
álcool para ser utilizado 
contra a dengue. 

O projeto foi reali-
zado com duas turmas do 
ensino médio em tempo in-
tegral, 100 e 101, incluindo 
cerca de 30 alunos na dis-
ciplina de práticas experi-
mentais, biologia e química. 
Segundo o professor, eles 
começaram o estudo sobre 
o repelente caseiro para ser 
enviado para a mostra cien-
tífica mais adiante, sendo 
que também já realizaram 

Cerca de 30 alunos do ensino médio da Escola Faro participaram do projeto

atividades falando sobre 
a dengue, campanha de 
conscientização, além do 
repelente. “Depois vamos 
testar outras substâncias 
para observarmos a eficácia 
e se funciona”, informou. 

Em sua fala, Éverton 
disse que resolveram traba-
lhar em temas que estão em 
debate no contexto local 
e regional, e assim inicia-
ram uma pesquisa sobre as 
principais causas e conse-
quências do uso incorreto 
de materiais e descarte ina-
dequado de objetos que acu-
mulem água, tanto em casa 
quanto na escola. “Após 
isso, começamos a buscar 
materiais de uso comum que 
ajudasse na produção de re-
pelente caseiro, para serem 
produzidos e distribuídos na 
escola”, ressaltou, dizendo 
que nas próximas etapas irão 
testar outros tipos de óleos e 
substâncias de baixo custo 
para os testes. 

Sobre o retorno dos 
alunos, ele disse que foi 
positivo e que no ensino 
médio em tempo integral 
trabalham com disciplinas 
que complementam a geral 
básica, como as eletivas 
e práticas experimentais, 
permitindo que o aluno 
tenha contato com várias 

Da coleta de informações até o preparo das soluções, 
o processo demorou cerca de três semanas

temáticas de seu interesse. 
“Assim, o aluno participa 
com ideias e possibilidades 
de novos experimentos. 
Eles participaram de todo o 
processo, e estão dispostos 
a continuar com o projeto 
de produção com novas 
substâncias e ajudar a es-
cola no combate à dengue”, 
reforçou, citando que desde 
a coleta de informações 
até o preparo das soluções, 
levaram em torno de três 

semanas. 
A diretora da escola, 

Simone Costa, explicou que 
o trabalho é um dos temas 
que o Estado está abordan-
do em razão da temática ser 
bastante pertinente pela si-
tuação caótica que se viven-
cia atualmente em relação a 
dengue. “O professor ainda 
vai desenvolver algumas 
ações com os alunos em 
tempo integral, afim de 
potencializar ainda mais o 

trabalho”, disse ela, reforçando 
que a iniciativa é válida, traba-
lhando conteúdos da ciência 
e suas tecnologias, além da 
questão de saúde pública. 

Uma das alunas en-
volvidas na atividade, Natália 
Silva, 15 anos, disse que ela e 
os colegas gostaram da aula, 
e que além da descontração, 
também foi possível aprender 
outras formas de prevenção 
contra a doença e o que pode 
causar.
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INFRAESTRUTURA

Teve início na semana passada, a obra de recuperação e pintura da 
quadra do ginásio municipal Lucas Porciúncula, localizado na sede 
do município de Candiota. O espaço deverá permanecer fechado para 

a prática esportiva por cerca de um mês até a conclusão dos trabalhos.
Ao Tribuna do Pampa, o diretor de Cultura e Esporte, Jonas 

Morais, o Jhon, lembrou que a última manutenção do ginásio aconteceu 
em 2022 e que novamente houve necessidade de reparos, principalmente 
na quadra. “O ginásio possui 22 anos e novamente constatamos que o 
parquet estava muito desgastado e devido a importância do esporte com 
uma estrutura adequada, começamos uma intervenção no ginásio”.

Segundo Jhon, além da recuperação e pintura da quadra, também 
haverá manutenção na iluminação que apresenta pelo menos 13 lâmpadas 
queimadas, bem como reforma nos banheiros e vestiários. “Acreditamos 
que daqui há um mês o ginásio já possa ser utilizado pela comunidade 
novamente”, afirmou, Jhon, que informou que o piso da quadra já foi 
todo retirado, assim como já teve início o processo de manutenção da 
parte elétrica.

A obra será realizada pela empresa candiotense P&Z Prestadora 
de Serviços, com recursos próprios do Executivo, estando orçada em R$ 
25 mil.

Ginásio municipal 
de esportes de 

Candiota passa 
por reforma
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Piso da quadra começou a ser retirado na última semana
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Obra está em fase de remoção de solos moles

O trabalho é feito por meio de uma parceria entre a SSM e a Prefeitura 

Teve início no dia 22 de 
abril, as obras de nive-
lamento na estrada que 

liga a comunidade de Seival 
ao bairro João Emílio, em 
Candiota. O trabalho está 
sendo feito por meio de uma 
parceria da Seival Sul Mine-
ração (SSM) e a Prefeitura 
Municipal, em um trecho de 
aproximadamente um quilô-

Começa obra de nivelamento na 
estrada que liga a comunidade de 

Seival ao Bairro João Emílio 

CANDIOTA

metro no antigo acesso da 
Mina do Seival, na descida 
da Estância do Umbu. 

De acordo com o 
gerente geral de Operações, 
Adolfo Carvalho, o objetivo 
é proporcionar uma melhor 
condição de tráfego neste 
trecho da via. “Atualmente 
a obra encontra-se na fase 
de remoção de solos moles 

para posterior construção 
do novo aterro da via”, 
explicou, informando que 
a obra está sendo executada 
de acordo com o projeto 
elaborado pela Prefeitura, 
com todos os custos a cargo 
da SSM. 

Para a execução da 
terraplanagem, a SSM con-
tratou a empresa Fagun-

Sabrina Monteiro TP

des Construções. Segundo 
Adolfo, a expectativa é que 
a obra seja concluída em até 
90 dias.

RELEMBRE

Em novembro de 
2023, uma reunião que 
contou com a presença do 
prefeito, Luiz Carlos Fo-

lador, do diretor superinten-
dente da Copelmi Mineração, 
Carlos Faria, e do ex-gerente 
de Controle da (SSM), Nelson 
Kadel, entre outras pessoas, 
tratou sobre o início da obra. 

Na oportunidade, Car-
los havia citado que a obra 
estava avaliada em cerca de 
R$ 3 milhões, sendo a melhor 
alternativa para a passagem de 

todos os veículos, pois como 
o local é em declive, em dias 
de chuva acaba alagando o 
trajeto e apresentando riscos 
na trafegabilidade. “A ideia 
é que a gente faça um altea-
mento em toda aquela estrada, 
juntando um lado ao outro, 
de uma forma que não tenha 
mais aquele baixo”, explicou 
na época. 

Depois da remoção, será construído o novo aterro da via


